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EDITORIAL

Caros leitores,  

E depois do Adeus... 
Não é nada disso, depois 
das eleições de 10 de Mar-
ço, os portugueses mu-
daram de algum modo o 
rumo e a Póvoa de Varzim 
conseguiu um lugar de 
Deputado. Carla Barros já 
tomou  posse 

como deputada pelo 
Círculo do Porto, assim 
como Joana Lima (Trofa), 
Carlos Reis (Barcelos) e 
João Paulo Oliveira (Fa-
malicão), estes dois últi-
mos pelo Círculo de Bra-
ga, são os deputados que 
nos estão mais próximos.

Entretanto, já esta sema-

na, o Autismo teve o seu dia 
e foi recordado  pela maio-
ria dos municípios à nossa 
volta,  esperando-se agora 
mais apoios para as famílias 
envolvidas pela problemá-
tica.

E, por falar em apoios, a 
AEPVZ (Associação Em-
presarial da Póvoa de Var-
zim), com esta nova dire-
ção, que já está em fim de 
mandato, recebeu já 55 mil 
euros a fundo perdido da 
Câmara Municipal e nem 
a bandeira, que está içada 
de dia e de noite, conseguiu 
trocar ou recolher!..

Aqui perto, Barcelos, 
enche-nos de Abril, mas 

também os outros Muni-
cípios o fazem talvez em 
semelhante escala, mas 
ninguém esquece festejar 
a Liberdade.

No desporto o Varzim 
está mal e o Rio Ave lá vai 
empatando.

Como sempre, o inte-
rior da Onda Viva 96.1FM 
continua a ser um local de 
curiosidade de adultos e 
crianças, mantendo-se de 
portas abertas a mais vi-
sitas.

O diretor, 

José Gomes Alves  
(radioondaviva@sapo.pt)
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DESTAQUE

Um grupo de 51 jovens 
bailarinas da academia AM 
Dance Studio conseguiu 
qualificar-se para a final do 
Got Talent, programa da 
RTP1. Tal como já tinha su-
cedido na primeira atuação 
em janeiro, na qual tiveram 
direito a um botão dourado, 
as Dance Harmony voltaram 
a encantar tudo e todos no 
direto do passado domin-
go à noite, tendo reunido a 
preferência do público e ga-
rantido a desejada passagem 
para o momento decisivo.

A energética atuação das 
bailarinas, orientadas pelas 
professoras Ana e Francisca 
Marques, foi reconhecida 
também pelo júri na derra-
deira semifinal. No próximo 
domingo à noite as atenções 
da Póvoa de Varzim e arre-
dores estarão agora viradas 
para as Dance Harmony. Es-
tas jovens, com idades entre 
os 7 e os 22 anos, contam 
já com alguma experiência 
nestes palcos e muitas são 
multipremiadas atletas em 
competições nacionais e in-
ternacionais de dança.

DANÇA HARMONIOSA LEVA JOVENS 
PARA A GRANDE FINAL DO GOT TALENT 
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PÓVOA DE VARZIM

CARLA BARROS TOMOU POSSE COMO DEPUTADA
empenho, responsabilidade 
e compromisso com o con-
celho, o distrito e o país.

A Póvoa de Varzim man-
tém a representação na 
Assembleia da República 
dado que, na legislatura 
anterior, estava lá Afonso 
Oliveira, que desta vez não 
foi candidato e ficou de 
fora do hemiciclo. Ajudar 
a resolver o problema dos 
maus cheiros do aterro da 
Resulima, contribuir para 
que se avance de vez com 
o reclamado alargamento 
do Centro Hospitalar, lutar 
pela concretização do nó da 
A7 junto a Balasar e estar 
atenta aos problemas dos 
agricultores e pescadores 
locais são alguns das temá-
ticas em que estará focada 
Carla Barros.

Carla Barros tomou 
posse, no passado dia 26, 
como deputada na As-
sembleia da República. A 
poveira era a 15.ª na lista 
da Aliança Democrática 
pelo círculo do Porto e 
não entrou de forma di-
reta após as eleições legis-
lativas de 10 de março. A 
AD elegeu apenas 14 de-
putados, mas Carla Barros 
entrou em funções já que 
Óscar Afonso, nº 4 da lis-
ta, não exercerá o cargo 
de deputado. Para a so-
cial-democrata este é um 
regresso ao Parlamento, 
tendo sido deputada pelo 
PSD entre 2015 e 2022, 
mas desta vez não estará 
na oposição, mas sim do 
lado da coligação que vai 
Governar, prometendo 
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JÁ SE CELEBRA MEIO SÉCULO DE LIBERDADE
presença e sublinhou a im-
portância de “aprendermos 
com a história”, porque “a li-
berdade não deve ser nunca 
encarada como totalmente 
garantida, mas sim como 
um direito que temos que 
nos esforçar por continuar 
a fazer garantir para nós e 
para os outros”. 

Entretanto, anteontem, 
a Biblioteca Municipal Ro-
cha Peixoto foi palco de 
mais duas iniciativas inau-
guradas durante a manhã: 
o mural “Livros Proibidos 
no Estado Novo” e a mostra 
documental “O 25 de Abril 
na imprensa local”. Já agora, 
refira-se que no próximo 

Para assinalar os 50 
anos do 25 de Abril, o 
Município da Póvoa de 
Varzim organizou um 
programa variado de ati-
vidades que arrancou no 
passado dia 23 de março, 
prolongando-se até 29 de 
maio. O ponto alto das co-
memorações será no dia 
da Revolução dos Cravos, 
mas a primeira iniciativa 
escolhida pela organiza-
ção foi a inauguração de 
uma exposição no Museu 
de Etnografia e História. 
“Póvoa de Varzim – 50 
anos: de Vila a Cidade, da 
Ditadura à Liberdade” é o 
mote para a mostra que 

sábado, dia 6, às 16h, no 
mesmo local, será inaugu-
rada a exposição “Cartazes 
do 25 de Abril – Coleção 
Particular de Mário Li-
nhares”.

pode ser visitada até ao fi-
nal de setembro, sendo de 
destacar a recriação de uma 

casa portuguesa pré-25 de 
Abril. O vice-presidente 
Luís Diamantino marcou 



 NOTÍCIAS ONDA VIVA | 4 ABRIL 2024 | 5

PÓVOA DE VARZIM

AS TRADIÇÕES DA PÁSCOA POVEIRA
A Procissão do Enterro 

do Senhor não conseguiu 
este ano sair à rua devido à 
chuva intensa que caiu na 
passada sexta-feira. Sendo 
um momento sempre muito 
esperado e participado pela 
população, este foi o aspeto 
negativo da Semana Santa da 
Póvoa de Varzim, que voltou 
a decorrer com as habituais 
solenidades realizadas na ci-
dade e nas freguesias entre 
quinta-feira e domingo, em-
bora com outras atividades 
de exterior a terem de ser 
canceladas ou passadas para 
espaços interiores, como su-
cedeu em Aguçadoura, entre 
outros casos. 

A tradição também foi 
cumprida no domingo com 
a saída dos vários  compas-
sos pascais que percorreram 
centenas de quilómetros e 
visitaram milhares de casas 
poveiras nas 12 freguesias. 
Também o edifício dos Pa-
ços do Concelho abriu por-
tas para acolher a bênção do 

prior Avelino Castro, tendo 
o vice-presidente Luís Dia-
mantino sido o anfitrião da 
visita. 

Entre outras iniciativas, 
destaque para a realização da  
tradicional Queima do Judas 
por algumas associações lo-
cais, como por exemplo a 
Juvenorte, o Leões da Lapa, a 
Mariadeira e o Belém. Tam-
bém se realizaram alguns 
concertos pascais, como o 
protagonizado pela Escola 
de Música na Igreja de São 
José. 
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SOCIEDADE

Na passada terça-feira, 2 
de abril, assinalou-se o Dia 
Mundial de Conscienciali-
zação do Autismo.

O Município da Póvoa 
de Varzim associou-se à 
celebração com a ilumi-
nação do Centro de Aten-
dimento Municipal, com 
a cor azul, na noite de se-
gunda-feira. A população 
foi também convidada a 
tirar fotografias junto do 
Coreto, na Praça do Alma-
da, onde a autarquia co-
locou um túnel sensorial, 
partilhando as imagens 
em publicações nas redes 
sociais, como forma de 
apoio a esta causa.

Ainda no âmbito desta 
efeméride, a Câmara de 
Vila do Conde, juntamen-
te com a Associação Por-
tuguesa para as Perturba-
ções do Desenvolvimento 
e Autismo - Núcleo de 
Vila do Conde/Póvoa de 
Varzim, desafiou a comu-
nidade a vestir, anteontem, 
uma peça de roupa azul e a 
juntar-se a este movimen-
to, tirando um fotografia 
junto à nau quinhentista. 

AUTARQUIAS ATENTAS AO AUTISMO

Recorde-se que a edilidade 
vilacondense tem também 
promovido sessões de for-
mação em Autismo para as-
sistentes operacionais.

O Dia Mundial da Cons-
ciencialização sobre o Au-
tismo foi criado pelas Na-
ções Unidas em 2007 com o 
objetivo de consciencializar 

LISTA ASSEGURA FUTURO DO AEROCLUBE
O Aeroclube do Nor-

te, com sede na Póvoa de 
Varzim, já  elegeu os Cor-
pos Sociais para o biénio 
2024/25. 

Os associados foram 
chamados a ratificar a úni-

ca lista candidata. Abraão 
Pereira da Cruz continuará 
presidir à Direção da insti-
tuição, tendo como Vice-
-Presidente Pedro Miguel 
Nova da Cruz, sendo a res-
tante equipa formada por: 

os cidadãos para esta condi-
ção e incentivar à inclusão 
das pessoas com autismo 
na sociedade. “Valorize as 
capacidades e respeite os 
limites!“ é o tema deste ano 
e visa reconhecer e respeitar 
as habilidades e as particu-
laridades de pessoas com 
Transtorno do Espectro 
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Autista. O tema pretende 
incentivar a sociedade a 
olhar além das dificuldades 
associadas ao autismo e a 
valorizar o potencial único 
de cada indivíduo.

TERTÚLIA REUNIU 
DEZENAS DE 
INTERESSADOS

Foi com lotação esgota-
da que decorreu a tertúlia 
organizada pela Associação 
Portuguesa Para As Pertur-
bações do Desenvolvimento 
e Autismo – Vila do Conde e 
Póvoa de Varzim. A Biblio-
teca Rocha Peixoto encheu 
com interessados em saber 

mais sobre os primeiros 
sinais sobre o autismo e os 
passos seguintes para lidar 
com a questão. O evento 
teve apoio das duas autar-
quias, que se fizeram re-
presentar pelas vereadoras 
Andrea Silva e Carla Pei-
xoto. A entidade liderada 
por António Ferreira con-
vidou especialistas para 
responder às dúvidas dos 
presentes, nomeadamen-
te a médica Margarida 
Pontes, a psicóloga Nádia 
Veiga e duas responsáveis 
da Equipa Local de Inter-
venção do ACES, além da 
mãe de uma criança com 
autismo.

Secretário - Manuel Bernar-
do Dias, Tesoureiro - An-
tónio Braga Lima, Vogais 
– Joaquim Manuel Figuei-
redo, Sérgio Luís Cardoso, 
David Torres Santos e Isac 
Gonçalves Carreira. A mesa 

da Assembleia Geral tam-
bém continuará a ser pre-
sidida por Manuel Eduardo 
Macedo Vieira dos Santos, 
com Paulo Jorge Lourenço 
como 1º Secretário e Hen-
rique Xavier Ramos como 

2º Secretário. O Conse-
lho Fiscal manterá igual-
mente José Gomes Alves 
como presidente, com 
Maria Clementina Alves 
e Fernando Ricardo Leite 
como vogais.
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SOCIEDADE

EXCELÊNCIA DE PEDRO E FRANCISCO 
FOI PREMIADA PELO ROTARY CLUB

O Rotary Club da Pó-
voa de Varzim já entre-
gou os prémios escolares 
que têm como “patronos” 
duas das maiores fi gu-
ras da História poveira. 
A entidade liderada por 
António Areal manteve 
a tradição de distinguir 
os dois estudantes que se 
destacaram na respetivas 
áreas. 

O Prémio “Santos Gra-
ça”, para o melhor aluno 
do 12º ano das escolas do 
concelho, foi atribuído a 
Pedro Finisterra, da Se-
cundária Eça de Queirós. 
O Prémio “Dr. Josué Tro-
cado”, para o melhor estu-
dante da Escola de Música 
da Póvoa de Varzim, foi 
para Francisco Faria.

O evento decorreu no 

Afonso Eça Guimarães 
representou a Escola Se-
cundária Eça de Queirós e 
a Póvoa de Varzim no Par-
lamento Europeu de Jo-
vens. O estudante da tur-
ma 12º M esteve na Suécia, 
na cidade de Malmö, a 

POVEIRO ESTEVE NO PARLAMENTO EUROPEU DE JOVENS
participar num evento que 
visou a promoção do papel 
ativo dos jovens na defi ni-
ção do futuro da Europa. 
Afonso Eça Guimarães ini-
ciou esta aventura no fi nal 
de 2022, na sessão regional 

em Guimarães, tendo de-
pois ultrapassado a sessão 
nacional em Bragança no 
fi nal do verão passado. O 
aluno poveiro integrou a 
restrita delegação portugue-
sa e aproveitou esta iniciati-

va para adquirir uma rele-
vante experiência sobre os 
procedimentos políticos a 
nível europeu e, claro, para 
praticar o inglês já que os 
discursos e debates não fei-
tos nessa língua. 

Hotel Axis Vermar e re-
gistou a presença do vi-
ce-presidente Luís Dia-
mantino, que fez questão 
de parabenizar os alunos 
distinguidos em nome da 
autarquia, reconhecendo 
a importância do papel 
dos familiares, docentes e 
funcionários dos estabe-
lecimentos de ensino que 
frequentam.
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FREGUESIAS

OBRAS NA IGREJA DE RATES 
ARRANCAM EM BREVE

Vão avançar as obras na 
Igreja Românica de S. Pe-
dro de Rates. O vice-pre-
sidente revelou no final da 
última reunião do executivo 
que a Câmara aprovou já o 
protocolo a assinar com a 
Direção-Regional da Cul-
tura do Norte. A DRCN, 
depois de muita insistência 
do município, chegou final-
mente à Póvoa de Varzim. 
Luís Diamantino explicou 
que a autarquia ficará como 
dona da obra, à semelhança 
do que já aconteceu com as 

obras no Aqueduto de Santa 
Clara, em Argivai. O acom-
panhamento técnico será 
feito pelo DRCN. Numa 
primeira fase será arranjada 
a cobertura e serão subs-
tituídos os muitos vitrais 
partidos, a fim de estancar a 
entrada de água. Para uma 
segunda fase, já prevista no 
protocolo, ficarão as obras 
“de fundo” no interior e no 
exterior da igreja. Nesta fase 
inicial serão gastos entre 50 
a 100 mil euros. A obra será 
financiada pelo fundo de A vila de Rates tem mais 

um motivo para festejar e 
a boa nova foi salientada 
pelo bispo auxiliar do Por-
to. D. Roberto Rosmani-
nho Mariz, um orgulhoso 
ratense, deu conta que São 
Pedro de Rates foi designa-
do Padroeiro Secundário 
da Diocese de Braga. Até 
1985 e durante séculos, o 
santo venerado na fregue-
sia poveira foi Padroeiro 
da Arquidiocese. Agora, “a 
Santa Sé, sob proposta da 
Arquidiocese para ser in-

SÃO PEDRO DE RATES 
DESIGNADO PADROEIRO 
SECUNDÁRIO DA DIOCESE

cluído no Santoral Braca-
rense, aceitou, atribuindo 
a designação de Padroeiro 
Secundário da Arquidio-
cese” a São Pedro de Rates. 
A oficialização chegou no 
passado dia 28 de março. 
“Em S. Pedro de Rates, 
minha terra, sempre se 
manteve a devoção e cele-
bração que se comemora a 
26 de Abril”, sublinhou D. 
Roberto Rosmaninho Ma-
riz. Em breve haverá um 
motivo extra para festejar 
a data e o santo. 

emergência do património 
cultural. João Trocado, do 
PS, disse esperar que agora, 
com a Câmara como dona 
de obra, a empreitada avan-
ce mais rápido. 

A Igreja de Rates é monu-
mento nacional desde 1910 
e estava há vários anos à es-
pera de obras e com proble-
mas estruturais graves que 
fazem com que, por exem-
plo, chova lá dentro, haja 
problemas sérios no quadro 
elétrico, vitrais partidos e 
muito musgo nas paredes.

Vão avançar as obras na 
antiga Escola de Barros, na 
Estela. O executivo muni-
cipal aprovou, na última 
reunião, a adjudicação da 
empreitada, orçada em 1,6 
milhões de euros. A velhi-
nha escola primária terá 

uma creche e um centro 
ocupacional para idosos, que 
será o terceiro do município, 
depois dos Centros Ocupa-
cionais da Lapa e de Aver-
-o-Mar. A intervenção para 
concentrar as duas valên-
cias num único edifício vai 

ANTIGA ESCOLA DA ESTELA 
TERÁ NOVAS VALÊNCIAS

demorar 14 meses, revelou 
o vice-presidente Luís Dia-
mantino. A Escola de Barros 
situa-se na Rua de Sãp Tomé, 
junto ao Parque Lúdico e ao 
campo de futebol, tendo uma 
localização central na fregue-
sia. 
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FREGUESIAS

DIA DE ARGIVAI TEVE INAUGURAÇÃO E 
HOMENAGENS A TRÊS SACERDOTES

Uma freguesia da Pó-
voa de Varzim esteve em 
festa no passado 26 de 
março. Nessa data voltou 
a ser comemorado o Dia 
de Argivai. Sendo uma 
terra milenar abençoada 
com grande riqueza cul-
tural e histórica, a junta 

resolveu assinalar o local 
de berço da poesia em Por-
tugal. Segundo Carolina 
Michaelis de Vasconcelos, 
pensa-se que a ‘Cantiga da 
Ribeirinha’, a mais antiga 
poesia galaico-portuguesa, 
seja de 1189 (ou 1198) e da 
autoria de Paio Soares de 

“Missão Esperança: à 
procura de mais um sor-
riso”. Assim se intitula 
um grupo de cidadãos 
de Navais que se reuniu 
para ajudar um conterrâ-
neo que sofreu um grave 
acidente de trabalho em 

GRUPO DE NAVAIS AJUDA CONTERRÂNEO
novembro passado. Rui 
Palmeiro, o poveiro que 
precisa de apoio, era o pi-
lar de uma família com 2 
crianças, uma delas com 
95% de incapacidade. As 
graves e incapacitantes le-
sões sofridas levaram Rui 

Palmeiro a passar por vá-
rios hospitais no Porto, em 
Braga e em Barcelos, man-
tendo-se numa complica-
da situação de saúde. Para 
ajudar a família neste mo-
mento delicado, este grupo 
solidário recorreu a vários 

empresários e preparou 
um sorteio com diversos 
prémios. As rifas estão já à 
venda em vários estabeleci-
mentos, como por exemplo 
o Centro Social e Paroquial 
de Navais e o posto de Cor-
reios de Aguçadoura. 

Taveirós, sendo dedicada a 
Maria Pais Ribeiro, que ha-
bitava o lugar da Quintela, 
em Argivai. Daí a decisão 
de inaugurar um monu-
mento com o primeiro 
poema em Língua Portu-
guesa que está agora eter-
nizado na Rua da Quintela.

As comemorações dos 
1071 anos da primeira re-
ferência escrita à ‘Vila Ar-
gevadi’ reservaram ainda 
outro ponto alto na Igreja 
de São Miguel. Primeiro 
com a entrega da Meda-
lha de Mérito de Argivai a 
três personalidades argi-

vaienses que contribuí-
ram para elevar o nome 
da Freguesia: os padres 
Marcelino Ferreira, Pau-
lo Terroso e Rúben João. 
Depois decorreu a tertú-
lia “Argivai Terra Mãe” 
com intervenções do trio 
de sacerdotes.

Em Laundos já é pos-
sível apreciar a exposição 
“Detalhes do infinitamen-
te pequeno”, da autoria da 
artista Marisa Rodrigues, 
com organização do Clube 
de Cultura Montis Lanu-
tus. A abertura decorreu 
no passado sábado, 30 de 
Março,  tendo contado com 
a presença de dezenas de 
pessoas. A mostra  apre-

senta fotografias de natureza 
com enfoque na ampliação 
da realidade, procurando 
encontrar os detalhes que 
nos escapam no dia a dia. Na 
sessão de abertura, o presi-
dente do Clube de Cultura, 
Ismael Alves, apresentou 
uma resenha das atividades 
realizadas e dos planos futu-
ros. De seguida, a lanutense 
Marisa Rodrigues procedeu 

MARISA RODRIGUES EXPÕE FOTOGRAFIAS EM LAUNDOS
à apresentação da coleção 
em exposição e partilhou 
pormenores das suas obras 
para melhor compreensão da 
sua abordagem artística. Esta 
mostra, que já esteve patente 
na Biblioteca Rocha Peixoto 
no início do ano, permanece-
rá aberta no edifício da junta 
de freguesia até 28 de Abril e 
pode ser visitada com entra-
da livre.
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EM FOCO

Um pedófilo de 40 anos 
foi condenado a 21 anos de 
prisão por raptar e violar 
dois alunos de escolas de 
Vila do Conde e Póvoa de 
Varzim. Os crimes ocorre-
ram no início do ano pas-
sado. As vítimas tinham 
12 anos e 13 anos e foram 
abordadas nas imediações 
dos estabelecimentos de 
ensino que frequentavam, 
tendo sido aliciadas a en-
trar na viatura de Milton 

PEDÓFILO CONDENADO POR VIOLAR ALUNOS
Gomes. Sob ameaça de uma 
réplica de arma de fogo, um 
dos adolescentes foi abusa-
do sexualmente no interior 
do carro, estacionado numa 
garagem, tendo tudo sido 
registado em fotografia e 
vídeo. Foi depois liberta-
do num local ermo perto 
de casa e intimidado a não 
contar o que se passara.

Segundo revelou o JN, a 
juíza do Tribunal de Ma-
tosinhos afirmou que em 

gistrada. O suspeito tinha 
sido detido em março de 
2023 pela Polícia Judiciá-
ria e estava desde então em 
prisão preventiva. Quando 
foi apanhado estava em li-
berdade condicional e a vi-
ver com uma irmã em Vila 
do Conde. antes tinha sido 
condenado à cadeia por 
roubos e agressões, ou seja, 
no cadastro tinha já antece-
dentes por crimes violentos. 
Agora vai cumprir pena pe-

los crimes de rapto, abuso 
sexual de criança, porno-
grafia de menores e amea-
ça, tendo sido condenado 
a pagar dez mil euros de 
indemnização aos jovens 
violados e cinco mil euros 
a um que conseguiu fugir. 
Ainda segundo o JN, as 
vítimas ficaram sem sair 
de casa durante muito 
tempo e uma teve de mu-
dar de país para conseguir 
ir à escola.

mais de duas décadas de 
carreira nunca vira crimes 
tão graves. Só a confissão 
do arguido o livrou da pena 
máxima, explicou a ma-

TRÊS DETIDOS 
POR JOGO ILEGAL 
EM CAFÉS DE 
ÁRVORE E RIO MAU

Dois homens e uma 
mulher, com idades com-
preendidas entre os 40 e 
os 55 anos, foram detidos 
pela GNR de Vila do Con-
de por suspeitas de explo-
ração de jogo ilegal em três 
cafés, situados nas fregue-
sias de Árvore e Rio Mau.

Em comunicado, a GNR 
afirma que a detenção dos 
três indivíduos foi feita no 
âmbito de uma ação de 
fiscalização em estabele-

cimentos de restauração 
e bebidas. Na ação foram 
ainda apreendidas três má-
quinas de jogo ilegal.

A operação decorreu du-
rante três dias na passada 
semana. “Os exploradores 
dos estabelecimentos fo-
ram detidos e constituídos 
arguidos pelo crime de 
exploração ilícita de jogo”, 
tendo os factos sido comu-
nicados ao Tribunal Judi-
cial de Vila do Conde.

Pub

AEPVZ APROVA CONTAS 
EM ASSEMBLEIA
POUCO PARTICIPADA

Nove associados da As-
sociação Empresarial da 
Póvoa de Varzim aprova-
ram o Relatório de Gestão 
e Contas do ano 2023. De 
um elenco de 19 associa-
dos nos Órgãos Sociais, 
nem todos comparece-
ram à reunião magna. 
Não sendo remunerados, 
compreende-se que esses 
elementos possam não 
comparecer, no entanto, 
dado só existem duas As-
sembleias Gerais durante 
o ano, essa ausência reve-
la um alheamento muito 
grande dos acontecimen-
tos da AEPVZ, antiga As-
sociação Comercial.

Quase a completar três 
anos de mandato e ana-
lisando o documento 
aprovado, verificam-se 
algumas fragilidades, no-
meadamente no concer-
ne às vendas e prestações 

de serviço e subsídios, que 
diminuíram nos últimos 
4 anos cerca de 40%. Há 
ainda uma diminuição de 
número de associados, mas 
verifica-se um aumento da 
receita das quotas.

Após um ciclo de anos 
cujo Resultado Líquido do 
Exercício era positivo, em 
2023 o mesmo não ocorreu, 
sabendo-se que esta dire-

ção já recebeu de subsí-
dios camarários, a fundo 
perdido, cerca de 55 mil 
euros, algo que nunca 
aconteceu anteriormente. 
Verifica-se também que 
as outras contas a rece-
ber diminuíram drasti-
camente e, ao invés, as 
outras contas a pagar 
mantiveram o mesmo va-
lor absoluto.
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BARCELOS

MAIS DE DUAS DEZENAS DE EVENTOS 
PARA ASSINALAR 50 ANOS DO 25 DE ABRIL

Abril, mês da Revolução 
dos Cravos, que este ano 
comemora o quinquagé-
simo aniversário, tem um 
diversificado programa 
de celebrações promovido 
pelo Município de Barce-
los, sendo que para este 
mês estão agendadas mais 
de duas dezenas de inicia-
tivas. Das conferências à 
música, dos livros às ter-
túlias, das exposições ao 
teatro, as propostas cultu-
rais preenchem este Abril 
como a Liberdade preen-
cheu as ruas há cinquenta 
anos.

Tudo começou no pas-
sado dia 2 de abril, no 
Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, onde reali-
zou-se a Conferência “48 
Anos da Constituição da 
República Portuguesa”, 
que teve como orador Je-
rónimo de Sousa – Secre-
tário-Geral do PCP entre 
2004 e 2022, evento que 
contou com a apresenta-
ção de Mário Figueiredo.

Esta sexta-feira, dia 5 de 
abril, pelas 10h00, aconte-
ce o lançamento do Livro 
“Sílvio, Herdeiro do Cra-
vo” de Francisco Duarte 
Mangas, na Biblioteca 
Municipal de Barcelos. 
No mesmo dia, mas pelas 
21h15, no Auditório dos 
Paços do Concelho, reali-
za-se a tertúlia “Primeira 
Assembleia Municipal”. 
Tendo como moderador 
Fernando Santos Perei-
ra, esta iniciativa conta 
com os seguintes interve-
nientes: João Carvalho de 
Sousa (Partido Popular 
Democrático); Fernando 
António Carvalho An-
drade (Partido Socialista); 
Rodrigo Carlos da Cruz 
Amaral (Centro Demo-
crático Social); Alfredo 
Cardoso da Conceição 

(Aliança Povo Unido); João 
Macedo Lourenço (Grupo 
Dinamizadores de Unidade 
Popular).

A 6 de abril, próximo 
sábado, é tempo de músi-
ca e palavras. Pelas 10h30, 
na Biblioteca Municipal de 
Barcelos, há “Orquestra da 
Primavera”: Sessão de Con-
tos com Música Clássica 
por Marisa Carvalho. Mais 
tarde, às 21h30, o Theatro 
Gil Vicente tem em palco a 
Ópera – “Pequena História 
de um Povo com Memória”, 
com segunda sessão, no dia 
seguinte (7 de abril), pelas 
16h00, também no Theatro 
Gil Vicente.

No dia 12, às 21h15, rea-
liza-se a conferência “O Po-
der Local e Sindicalismo”, 
moderada por Cândido de 
Oliveira e que conta com a 
participação de Fernando 
Ribeiro dos Reis e Carvalho 
da Silva, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho.

EXPOSIÇÕES 
MARCAM 
ESPAÇOS 
CULTURAIS

Da programação previs-
ta para abril, tem grande 
destaque o programa ex-
positivo das comemora-
ções. Assim, no dia 12, são 
inauguradas as Exposições 
“Técnicas Cerâmicas nos 
Países de Expressão Portu-
guesa”, na Sala da Capela do 
Museu de Olaria, e a Expo-
sição “Noutros Tempos Era 
Assim…”, na sala de exposi-
ções temporárias do mesmo 
equipamento cultural.

No dia seguinte, a 13 de 
abril, pelas 17h00, é a vez da 
inauguração da exposição 
“25 de Abril de 1974, Quin-
ta-Feira”, de Alfredo Cunha, 
na Galeria Municipal de 
Arte, enquanto a 19 de abril 

há dose dupla: 17h00, inau-
guração da exposição “A 
Revolução e o que ela trouxe 
“EPHEMERA” – Biblioteca 
e Arquivo José Pacheco Pe-
reira – no Espaço Cultura, e, 
pelas 18h00, inauguração da 
exposição “Silenciados: Os 
livros que não podiam ser 
lidos” do Espólio da Biblio-
teca Municipal de Barcelos 
e “Livros proibidos durante 
o Estado Novo”, do acervo 
documental da Biblioteca 
Geral da Universidade de 
Coimbra, na Biblioteca Mu-
nicipal de Barcelos.

O dia cultural termina 
com a apresentação da peça 
de Teatro – Cartas de Guer-
ra, pelas 21h30, no Theatro 
Gil Vicente.

A 20 de abril, pelas 10h30, 
é tempo para o Workshop 
de Teatro “25 de Abril, qua-
se como um conto de fadas” 
com Rui Branco Silva, ação 
a decorrer na Biblioteca 
Municipal.

MARCHA PELA 
LIBERDADE 
MOBILIZA ALUNOS 
DAS ESCOLAS 
DO CONCELHO

Da programação das co-
memorações neste mês de 
abril, destaca-se a Marcha 
pela Liberdade que envolve 
alunos e professores das Es-
colas do Concelho de Barce-
los, uma iniciativa agendada 
para o dia 23, pelas 14h00, a 
decorrer no Centro Histó-
rico. No mesmo dia, mas à 
noite, às 21h30, acontece no 
Theatro Gil Vicente um es-
petáculo musical do cantor 
e compositor luso-brasilei-
ro, Luca Argel.

No dia seguinte, a 24 de 
abril, há tempo e espaço 
para mais música: “Que 
Força é Essa – A Força da 
Música de Barcelos | Cele-

brar Abril”, maratona musi-
cal que decorrerá das 17h30 
às 02h00, no Largo Dr. José 
Novais e no Largo Dr. Mar-
tins Lima.

E chegados ao dia grande 
das comemorações, “25 de 
Abril, 50 anos da Revolução 
dos Cravos”, pelas 10h00, 
dá-se o Hastear da Bandeira, 
nos Paços do Concelho; pe-
las 10h30, Largada de Para-
quedistas em Queda-Livre, 
na Av. Dr. Sidónio Pais (no 
âmbito do VIII Encontro 
de Paraquedistas e outros 
combatentes em Barcelos) e, 
pelas 11h30, Desfile de Fan-
farra pelas Ruas da Cidade e 
Animação de Rua (Folclo-
re), no Centro Histórico de 
Barcelos.

Da parte da tarde, pelas 
15h00, tem início a Sessão 
Solene da Assembleia Mu-
nicipal de Barcelos, no Au-
ditório dos Paços do Conce-
lho, a que se segue, no Largo 
da Porta Nova, pelas 18 ho-

ras, o “Concerto Mil Vozes 
a Cantar Abril”, pelos Gru-
pos corais do concelho de 
Barcelos e Orquestra da 
Banda Musical de Olivei-
ra.

Finalmente, a 27 de 
abril, pelas 16h00, haverá 
“Recriação Histórico-Cul-
tural do 25 de Abril” com 
a participação dos Grupos 
de Teatro do Concelho 
de Barcelos, ação que vai 
decorrer no Campo 5 de 
Outubro, Avenida da Li-
berdade e Largo da Porta 
Nova.

A programação de abril 
das Comemorações dos 
50 anos da Revolução dos 
Cravos encerra com o 
concerto dos Anónimos 
de Abril, pelas 21h30, no 
Theatro Gil Vicente, mas 
as iniciativas que o Mu-
nicípio tem previstas para 
estas comemorações vão 
estender-se ao longo de 
todo o ano.

Pub
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VILA DO CONDE

A Câmara de Vila do 
Conde vai ajudar os tra-
balhadores da Gencoal 
depois do anúncio de in-
tenção de despedimen-
to de 97 funcionários da 
conserveira das Caxinas. 
Vítor Costa chamou a di-
retora do Centro de Em-
prego para uma reunião 
que serviu para apresentar 
as alternativas de futuro 
a quem vai ficar em bre-
ve sem trabalho. O edil 
reiterou a preocupação 
municipal com o destino 
das famílias afetadas pelos 
despedimentos e voltou a 
não esconder a surpresa 
com o cenário criado pela 
empresa italiana, que há 
meses até tinha mostrado 
vontade de investir e am-
pliar as instalações. Por 
perceber que este proble-
ma irá ter grande impac-
to e criar dificuldades na 
comunidade, Vítor Costa 

PROMETIDA AJUDA AOS DESPEDIDOS NA GENCOAL
limpa, se não tenho pro-
blemas de falta de produti-
vidade e de empenho, per-
gunto-me porquê que isto 
está a acontecer comigo?”. 
A funcionária afirma-se 
consternada e com grande 
receio do futuro dado que 
tem dois filhos menores e é 
o pilar financeiro do agrega-
do familiar, mas espera que 
a autarquia possa apoiar os 
casos mais delicados como 
ficou prometido. Nesta fase, 
Marta Cunha já não acre-
dita num volte-face e, entre 
o medo de falar e ficar sem 
nada, refere que cada traba-
lhador vai tentar resolver o 
seu caso da melhor forma.

Entretanto, a concelhia de 
Vila do Conde do PCP diz-
-se “indignada” com o des-
pedimento coletivo e alega 
que a dispensa de 97 fun-
cionários é “injusta” e “in-
compreensível”. Recorde-se 
que a fábrica, detida por um 

grupo italiano, justifica o 
despedimento de um ter-
ço da mão-de-obra com 
as dificuldades que está a 
viver a empresa-mãe, quer 
com a subida do preço do 
azeite, quer com o aumen-
to dos custos do alumínio 
para fabrico das latas, 
mas, para os comunis-
tas, esse argumento não 
faz nenhum sentido, já 
que “os factores referidos 
para justificar a decisão 
da empresa não afetam 
as restantes empresas do 
sector”, que, pelo contrá-
rio, estão em franco cres-
cimento. Com “salários 
muito baixo”, condições 
de trabalho “a roçar a in-
dignidade” e uma produ-
ção de conservas “de alta 
qualidade”, o PCP quer 
saber “para onde foi o di-
nheiro?” e diz-se solidário 
com as trabalhadoras dis-
pensadas. 

mostrou a disponibilida-
de dos serviços camarários 
ajudarem nos casos sociais 
mais delicados.

O coordenador do Sin-
dicato Nacional dos Tra-
balhadores das Indústrias 
de Alimentação e Bebidas 
também assegurou que 
tudo será feito para impug-
nar este despedimento, ape-
sar de admitir que não vê da 
empresa qualquer abertura 
para recuar. José Armando 
Correia considera que esta 
medida da Gencoal visa 

afastar os trabalhadores 
com problemas de saúde e 
que estiveram recentemente 
em greve, sendo esta uma 
forma livrarem-se dos fun-
cionários mais reivindicati-
vos.

Marta Cunha é uma das 
visadas neste processo. Está 
na fábrica há 8 anos e é de-
legada sindical, tendo ma-
nifestado estranheza com os 
critérios de escolha dos des-
pedidos dado que diz não se 
enquadrar em nenhum: “Se 
tenho uma ficha disciplinar 

INAUGURADA NOVA SALA 
DE CRECHE NAS CAXINAS

Uns dias antes de deixar 
as funções, a ministra Ana 
Mendes Godinho esteve 
em Vila do Conde para 
inaugurar uma nova sala 
de creche com 23 lugares 
na Associação António 
Ferreira Vila Cova. A obra 
representa um investi-
mento superior a 200 mil 
euros e foi financiada pelo 
Plano de Recuperação e 
Resiliência. A responsável 
pelas pastas do Trabalho, 
Solidariedade e Segu-
rança Social mostrou-se 
feliz por ver o programa 
Creche Feliz também ser 
implementado nas Caxi-
nas, acrescentando que até 
final do ano o concelho 
terá mais 190 vagas para 

crianças nascidas depois 
de setembro de 2021. 

Ana Mendes Godinho 
foi acompanhada nesta 
visita pele vereadora Dália 
Vieira e pelo presidente da 
junta de Vila do Conde, 
Isaac Braga, tendo depois 
feito questão de conhecer 
as restantes valências da 
APTIAF Vila Cova: Pré-
-escolar, Atividades Extra-
-Curriculares, Atividades 
dos Tempos Livres, Apoio 
ao Domicilio e Centro de 
Dia. A ministra reconhe-
ceu que esta associação é 
um bom exemplo de tra-
balho social em prol da 
comunidade e lembrou o 
relevante papel do funda-
dor.

Já foram entregues os 
prémios aos alunos distin-
guidos no Concurso / Ex-
posição de Colheres de Pau, 
que decorreu em Vila do 
Conde no âmbito do pro-
grama tradicional da Feira 
Grande de Janeiro 2024. A 
cerimónia realizou-se no 
Salão Nobre dos Paços do 

ALUNOS PREMIADOS PELAS 
MELHORES COLHERES DE PAU

sença do Vereador, Paulo 
Vasques, de Presidentes de 
junta e Uniões de Freguesia, 
dos Diretores da Escola Se-
cundária e Agrupamentos 
de Escolas, Instituições de 
Solidariedade Social parti-
cipantes, professores, fami-
liares e estudantes premia-
dos.

Concelho e o presidente da 
Câmara Municipal, Vítor 
Costa, fez questão de agra-
decer o envolvimento das 
escolas e das instituições de 
solidariedade social na ini-
ciativa e o contributo que 
depositam na preservação 
desta tradição concelhia. O 
evento contou com a pre-
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VILA DO CONDE

No dia em que Vila do 
Conde comemorou os 1071 
anos de existência, a 26 de 
março, a Câmara decidiu 
divulgar a nova Estratégia 
Municipal da Juventude. 
É um plano estipulado até 
2026 que destaca a impor-
tância das diversas aspira-
ções, ideias e propostas que 
o lado mais juvenil pode 
trazer para cima da mesa. 
O presidente Vítor Costa 
sublinhou que são projetos 
como este que dão asas aos 
pensamentos da juventude 
, evoluindo dessa forma a 
região.

Esta aposta nos mais no-
vos começou há dois anos, 
numa altura em que Ana 
Catarina Monteiro ainda 
não exercia funções no exe-
cutivo e foi o rosto da can-
didatura de Vila do Conde a 
Capital Europeia da Juven-
tude. Hoje, como vereadora, 
tem a responsabilidade de 
executar a implementação 
da estratégia com suces-
so. Já a pensar no futuro, 
a também atleta olímpica 
mostrou-se bastante otimis-
ta em relação ao papel das 

JOVENS NA ESTRATÉGIA MUNICIPAL 
redes sociais.

Para encerrar a sessão de 
apresentação, foi também 
inaugurada a “Vila Jovem”. 
Trata-se de uma sala que 
pretende acolher atividades 
de lazer, performances cultu-
rais, formações, workshops e 
muito mais, sendo um ponto 
de encontro onde os miúdos 
podem transformar ideias 
em ações concretas e está 
aberta a acolher as sugestões 
de todos.

MOSTEIRO DE 
SANTA CLARA 
ABRIU-SE A VISITAS

Para assinalar o Dia de Vila 
do Conde, a Câmara e o gru-
po ‘The Lince Hotels’ organi-
zaram visitas guiadas ao novo 
hotel de cinco estrelas insta-
lado no Mosteiro de San-
ta Clara. A curiosidade foi 
muita, depois de tanto tempo 
fechado para obras e um in-
vestimento de 18 milhões de 
euros. Foram quatro anos e 
meio de obras, num trabalho 
feito com cuidado e muito 
respeito pelos 700 anos de 
história do mais emblemático 

edifício de Vila do Conde.
O hotel de luxo já abriu as 

portas, mas falta ainda uma 
“pérola” que deverá abrir as 
portas a 1 de maio: o res-
taurante “Oculto”, com assi-
natura do chef Vítor Matos, 
recentemente distinguido 
com duas estrelas Michelin. 
A unidade está aberta ao 
público, quer o restaurante, 
quer o bar ou o SPA. A fal-
tar, para uma segunda fase, 
ficará apenas o espaço para 
eventos sociais. A afluência 
tem sido muita e o feedback 
muito positivo. 

O espaço, situado no 
cimo do monte, tem uma 
localização privilegiada so-
bre a foz do Ave, contando 
com 87 quartos, incluindo 
11 suites, com vista sobre 
o rio, o mar e a cidade. A 
concessão do Mosteiro, no 
âmbito do programa Re-
vive, para a  reabilitação e 
transformação em hotel, foi 
atribuída em 2018. O pro-
jeto criou, até ao momento, 
125 postos de trabalho. 

(fotos e texto de 
Martim Magalhães)
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A 19.ª edição da Queima 
do Judas em Vila do Con-
de decorreu na antiga seca 
do bacalhau. O espetáculo 
multidisciplinar e comu-
nitário teve como tema 
central o bacalhau já que a 

comunidade vilacondense 
possui uma forte ligação aos 
bacalhoeiros e à indústria da 
secagem do bacalhau. Para-
lelamente, foi homenageado 
Guerra Junqueiro, escritor e 
político português do século 

MAIS UMA QUEIMA DO JUDAS 
XIX, que viveu em Vila do 
Conde. Com organização da 
Nuvem Voadora – Associa-
ção Cultural e o apoio da au-
tarquia, o evento juntou cen-
tenas de pessoas numa das 
mais antigas tradições locais.
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ESPOSENDE

e a aquisição de recursos edu-
cativos tecnológicos (equipa-
mento), aumentando, assim, 
a capacidade de resposta do 
sistema educativo e formativo 
no território concelhio. Con-
tas feitas, o investimento glo-
bal ultrapassa os 23 milhões 
de euros, materializando o 
maior investimento alguma 
vez executado no concelho.

Com uma população esco-
lar de 1.070 alunos, 120 pro-
fessores e 44 colaboradores 
(assistentes técnicos e assis-
tentes operacionais), a Esco-
la Secundária de Esposende 
apresenta atualmente um 
nível de degradação elevado, 
seja em elementos estruturais 
e equipamentos, como ao ní-
vel de revestimentos, o baixo 
conforto termohigrotérmico, 
acústico e baixa eficiência 
energética. Foi, aliás, sinali-
zada como uma das escolas 
“muito urgentes” no âmbito 
do plano de intervenção defi-
nido pelo Ministério da Edu-
cação, aquando do acordo de 
transferência de competên-
cias para o Município.

Recorde-se que a 1.ª fase da 
intervenção, com orçamento 
previsto de 2.217.152,00 eu-
ros, foi executada no âmbito 
de um acordo entre o Muni-
cípio de Esposende e o Minis-
tério da Educação e Ciência; 
foi financiada por fundos co-
munitários no montante de 
1.884.579 euros, através do 

APROVADO PROJETO DA 2.ª FASE DA 
REQUALIFICAÇÃO DA ESCOLA SECUNDÁRIA

Pacto para o Desenvolvimen-
to e Coesão Territorial da 
Comunidade Intermunicipal 
do Cávado (CIM Cávado), 
sendo a contrapartida pública 
nacional, no valor de 332.573 
euros, correspondente a 15% 
do valor da obra, suportada, 
em partes iguais, pelo Mu-
nicípio de Esposende e pelo 
Ministério da Educação e 
Ciência. Contudo, o investi-
mento da Câmara Municipal 
acabou por quadruplicar, 
dado que suportou os encar-
gos com os trabalhos a mais e 
com a elaboração do projeto, 
superando os 2,6 milhões de 
euros.

O edil Benjamim Pereira 
expressou a satisfação pelo 
avanço no processo para a re-
qualificação integral da única 
escola secundária do conce-
lho, “por força do empenho e 
determinação do Município, 
ainda que estas matérias não 
sejam da sua competência e 
responsabilidade”. Salienta, 
contudo, que “o importante é 
concretizar a tão ambiciona-
da requalificação e ampliação 
há muito esperadas e de ne-
cessidade extrema”. Mostra-
-se, por isso, esperançado de 
que as obras possam arrancar 
tão breve quanto possível, de-
pois de cumpridos os forma-
lismos legais, ou seja, depois 
de garantido o necessário fi-
nanciamento e posterior lan-
çamento concurso público da 

O Município de Espo-
sende já aprovou o projeto 
para a execução da 2.ª fase 
das obras de reconstrução 
e ampliação da Escola Se-
cundária Henrique Medi-
na, cujo valor estimado é 
de aproximadamente 22 
milhões de euros.

Esta intervenção visa 
complementar a 1.ª fase da 
empreitada, que contem-
plou a requalificação da 
zona administrativa, pape-
laria e biblioteca, a constru-
ção de um novo auditório 
e a ampliação da cantina 
escolar, que ultrapassou os 
2,6 milhões de euros.

Nesta 2.ª fase de inter-
venção está prevista a re-
qualificação dos espaços 
de sala de aula existentes, a 
ampliação das salas de aula 
e a ampliação e requalifi-
cação da zona da cozinha, 
bar e dos espaços de apoio 
aos colaboradores, bem 
como a requalificação do 
pavilhão gimnodesporti-
vo. A intervenção engloba, 
ainda, a construção de um 
novo edifício e a requalifi-
cação de todos os espaços 
exteriores e da globalidade 
das infraestruturas exter-
nas. Ainda de acordo com 
o projeto, serão criadas li-
gações interiores entre os 
vários edifícios, possibili-
tando que a circulação se 
faça sempre no interior.

Refira-se que, no âmbito 
desta intervenção, a Escola 
Secundária Henrique Me-
dina será também dotada 
de um Centro Tecnológico 
Especializado em Informá-
tica, ao abrigo do Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR). Com orçamento 
aprovado de 1.054.414,60 
euros, o investimento en-
volve a modernização e 
reabilitação das instalações 
e infraestruturas existentes 

empreitada. Benjamim Perei-
ra adianta que o Município 
submeteu o projeto à candi-
datura de fundos comunitá-
rios, na expetativa de obter 
financiamento. 

CÂMARA DISTRIBUI 
590 MIL EUROS 

A Câmara de Esposen-
de aprovou, em reunião do 
executivo, um conjunto de 
apoios financeiros que ascen-
dem a 590 mil euros.

A maior fatia, 250 mil eu-
ros, será canalizada para o 
Centro Social da Paróquia de 
Curvos, para ajudar a custear 
as obras de construção de 
uma Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas (ERPI), 
projeto financiado no âmbito 
do programa PARES.

Em resposta ao pedido de 
apoio do Forjães Sport Club, 
o Município deliberou atri-
buir 122 mil euros para fazer 
face aos custos associados 
às intervenções previstas no 
Estádio Horácio de Queirós, 
nomeadamente a execução 
de um relvado sintético num 
recinto já existente, novos 
muros de vedação, ilumina-
ção e requalificação dos espa-
ços interiores, nomeadamen-
te dos balneários

Para os bombeiros volun-
tários seguem dois subsídios: 
um para a Associação Huma-
nitária de Esposende, de 50 

mil euros, para comparti-
cipação dos custos com a 
aquisição de equipamentos 
de proteção individual, um 
gerador e a adaptação de 
uma viatura da corporação; 
outro, no valor de 40 mil 
euros, para a Benemérita 
Associação Humanitária de 
Fão, para apoio à aquisição 
de um veículo urbano de 
combate a incêndios.

Também a requalificação 
da sede da Junta de Fregue-
sia de Antas vai ser con-
cretizada por via do apoio 
camarário de quase  76 mil 
euros.

Para a Junta da União de 
Freguesias de Esposende, 
Marinhas e Gandra será 
transferido o valor global 
de 17,5 mil euros para vá-
rios fins, nomeadamente 
melhorias no Campo de 
Futebol de Gandra, para a 
reparação de uma viatura 
de serviço, para a aquisição 
de uma nova roçadora e 
para apoiar a realização do 
Desfile de Carnaval/2024.

Foi ainda aprovado um 
apoio de 4 mil euros euros 
para a Junta da União das 
Freguesias de Fonte Boa e 
Rio Tinto fazer a reparação 
e manutenção das viaturas 
de serviço.

No plano cultural, a Câ-
mara Municipal manteve a 
parceria com a Orquestra 
da Costa Atlântica, agrupa-
mento que tem vindo a rea-
lizar concertos e atividades 
pedagógicas em várias fre-
guesias do concelho, tendo 
o Município aprovado a 
concessão de um apoio de 
20 mil euros.

Finalmente, foi aprova-
do um montante de 10 mil 
euros para o programa de 
comemorações do 50.º ani-
versário do Agrupamento 
de Escuteiros 813-Mari-
nhas.
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TROFA

TÉNIS DE MESA VAI CRESCER EM BOUGADO 
GRAÇAS AO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO JOVEM

Já foi inaugurado o 
projeto escolhido pelos 
jovens da Trofa na últi-
ma Assembleia Munici-
pal Jovem, resultante do 
Orçamento Participativo 
Jovem da Trofa 2023. Tra-
ta-se do Centro de Ténis 
de Mesa do Centro Re-
creativo de Bougado, que 
foi o  Projeto Concelhio 
Vencedor do 13.º OPJ da 
Trofa. 

A autarquia já deu os 
parabéns aos proponen-
tes e aos jovens que par-
ticiparam no primeiro 
torneio inaugural, tendo 
desejado que “seja um 
equipamento que propor-
cione desporto e diversão 
aos jovens do concelho e 
da região”. A cerimónia de 
inauguração decorreu na 
manhã do passado sábado 
no Pavilhão do CRB. O 
Projeto CTM CRBougado 
consistia na dotação de 
condições para a imple-
mentação da modalidade 

de Ténis de Mesa no Centro 
Recreativo Bougado, atra-
vés da aquisição de mesas e 
equipamentos, material de 
ginásio e vestuário, e a pro-
moção de torneios e férias 
desportivas.

Refira-se que o município 
trofense foi um dos pionei-
ros na organização do OPJ 
em Portugal. Ao longo das 
13 edições já foram apre-
sentados 142 projetos, dos 
quais 98 validados pelo 
GATOP - Grupo de Apoio 
Técnico ao Orçamento Par-
ticipativo Jovem da Trofa, 
tendo sido sufragados na 
Assembleia Municipal da 
Jovem.

Sabendo da importância 
da concretização das pro-
postas e projetos vencedo-
res e do impacto junto da 
Comunidade, a Câmara 
Municipal investiu 290 mil 
euros nas 13 edições. Mais 
de 5.000 jovens, entre os 10 
e os 35 anos, participaram 
e votaram nas Assembleias 

Municipais Jovens.
O sucesso do OPJ na Tro-

fa é reconhecido a nível na-
cional e é já uma referência 
pela quantidade de projetos 
aprovados e disponíveis 

quer para a Comunidade 
Escolar, quer para Comuni-
dade Geral.

Anualmente, a Câmara 
dispõe de uma verba de 27 
500 euros do Orçamento 

Municipal para a concre-
tização dos projetos ven-
cedores, dos quais 20 mil 
euros são de âmbito geral 
ou associativo e 7 500 são 
de âmbito escolar.
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Quiosque Social
Rua Alberto Sampaio

4490-604 Póvoa de Varzim
Tel: 252 106 672

Papelaria Matriz
Rua da Conceição, 24

4490-507 Póvoa de Varzim
Tel: 252 613 627

Kiosque da Praia
Av. dos Banhos

4490 Póvoa de Varzim

M J Vendeiro: B.P.
Rua Gomes de Amorim

4490-641 Póvoa de Varzim
Tel: 252 638 081

Papelaria Eça de Queirós
Rua Dr. Leonardo Coimbra, 18

4490-621 Póvoa de Varzim
Tel: 252 681 963

Quiosque Palavras e Números
Praça Luís de Camões

4490-441 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 245

Bónus Radical
Rua dos Ferreiros, 175

4490-597 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 589

Kiosque K
Rua da Mariadeira 9

4490-660 Póvoa de Varzim
Tel: 252 637 173

Quiosque Xitaca
Rua Manuel Silva, 29

4490-657 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 422

Livraria Moderna
Rua Gomes de Amorim, 32
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 683 279

Quiosque 5 de outubro
Praça 5 de outubro

4490-435 Póvoa de Varzim
Tel: 969 053 813

Papelaria Locus
Rua Paulo Barreto, 10 r/c

4490-673 Póvoa de Varzim
Tel: 252 618 499

Papelaria Pedra Bela
Rua Viriato Barbosa, 798

4490-683 Póvoa de Varzim
Tel: 252 614 605

Varzim Quiosque
Rua D. Manuel I

4490-592 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 222

M.J. Vendeiro (Repsol)
Rua Gomes de Amorim, 3194

4490-091 Aver-o-Mar

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Estrada Nova, 837

4495-524 Terroso
Tel: 252 298 480

M.J. Vendeiro (BP)
AV. S. Cristovão, 13

4740-321 Fão
Tel: 252 298 480

Bazar Triângulo
Av. Cmdt Coutinho Lanhoso, 603

4480-662 Vila do Conde
Tel: 252 632 

Café Bom Pastor
Av. Dr. João Canavarro, 10
4480-668 Vila do Conde

Tel: 252 631 336

Auto Bemguiados: Galp
Av. Júlio Saul Dias, 47

4480-673 Vila do Conde
Tel: 252 248 223

Caxiloto
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 10

4480-663 Vila do Conde
Tel: 252 645 347

Livraria Convívio
Av. Dr. João Canavarro, 132 

4480-668 Vila do Conde
Tel: 252 633 304    

Papelaria Sónia
Av. António Bento Martins Jr, 780

4480-664 Vila do Conde
Tel: 252 683 392

O Nosso Quiosk
Rua de São Miguel-o-Anjo

4490-224 Argivai
Tel: 252 681 000

Petroja
Rua de São Miguel-o-Anjo, 305
4490-224 Póvoa de Varzim

Tel: 252 688 468

Loja Rio Alto: Galp
Rua da Estela, 1022

4570-209 Estela
Tel: 252 602 040

Padaria Flor do Mar
Rua dos Sanguinhais, 69

4495-404 Beiriz
Tel: 252 641 278

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Fábrica, 721

4570-029 Balazar
Tel: 252 957 279

Papelaria Avenida 2
Rua Barão de Aver-o-Mar, 174

4490-071 Aver-o-Mar

Café Central
Rua Central, 73

4495-011 Aguçadoura
 

Papelaria Vila Papel
Rua da Aldeia, 158 L

4495-020 Aguçadoura
Tel: 252 601 897

Papelaria Avenida
Av. Nossa Senhora das Neves, 58

4490-011 Aver-o-Mar

Café Guarda Sol
Avenida dos Banhos

4490-407 Póvoa de Varzim
Tel: 252 684 771

Livraria Minerva
Rua Junqueira, 15

4490-519 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 233 

Metro Café
Rua Almirante Reis

4490-463 Póvoa de Varzim
Tel: 969 177 939

Quiosque Ala-Arriba
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 312

Casa Rabanadas
Rua Gomes de Amorim, 123
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 023 507

Papelaria Nova Póvoa
R. Casa dos Poveiros do Rio, 657

4490-499 Póvoa de Varzim
Tel: 252 617 529

Kip4U
Mercado Municipal, Loja 39
4490-442 Póvoa de Varzim

Tel: 252 627 082

Quiosque Armando
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 086

VILA DE AVER-O-MAR VILA DE AGUÇADOURA

Quiosque Social
Rua Alberto Sampaio

4490-604 Póvoa de Varzim
Tel: 252 106 672

Papelaria Pedra Bela
Rua Viriato Barbosa, 798

4490-683 Póvoa de Varzim
Tel: 252 614 605

Papelaria Pedra Bela

Papelaria Matriz
Rua da Conceição, 24

4490-507 Póvoa de Varzim
Tel: 252 613 627

Kiosque K
Rua da Mariadeira 9

4490-660 Póvoa de Varzim
Tel: 252 637 173

Kiosque K

Casa Rabanadas
Rua Gomes de Amorim, 123
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 023 507

Papelaria Nova Póvoa
R. Casa dos Poveiros do Rio, 657

4490-499 Póvoa de Varzim
Tel: 252 617 529

Papelaria Nova Póvoa

M J Vendeiro: B.P.
Rua Gomes de Amorim

4490-641 Póvoa de Varzim
Tel: 252 638 081

Papelaria Eça de Queirós
Rua Dr. Leonardo Coimbra, 18

4490-621 Póvoa de Varzim
Tel: 252 681 963

Papelaria Eça de Queirós

Quiosque Xitaca
Rua Manuel Silva, 29

4490-657 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 422

Kip4U
Mercado Municipal, Loja 39
4490-442 Póvoa de Varzim

Tel: 252 627 082

Kip4U

Livraria Minerva
Rua Junqueira, 15

4490-519 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 233 

Livraria Minerva

Quiosque Armando
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 086

Quiosque Armando

Kiosque da Praia
Av. dos Banhos

4490 Póvoa de Varzim

Kiosque da Praia

Varzim Quiosque
Rua D. Manuel I

4490-592 Póvoa de Varzim
Tel: 252 615 222

Varzim Quiosque

Quiosque Ala-Arriba
Praça do Almada

4490-438 Póvoa de Varzim
Tel: 252 622 312

Quiosque Ala-Arriba

Café Guarda Sol
Avenida dos Banhos

4490-407 Póvoa de Varzim
Tel: 252 684 771

Café Guarda Sol

Quiosque Palavras e Números
Praça Luís de Camões

4490-441 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 245

Quiosque Palavras e Números

Bónus Radical
Rua dos Ferreiros, 175

4490-597 Póvoa de Varzim
Tel: 252 627 589

Bónus Radical

Quiosque 5 de outubro
Praça 5 de outubro

4490-435 Póvoa de Varzim
Tel: 969 053 813

Quiosque 5 de outubro

Papelaria Locus
Rua Paulo Barreto, 10 r/c

4490-673 Póvoa de Varzim
Tel: 252 618 499

Papelaria Locus

Metro Café
Rua Almirante Reis

4490-463 Póvoa de Varzim
Tel: 969 177 939

Metro Café Livraria Moderna
Rua Gomes de Amorim, 32
4490-641 Póvoa de Varzim

Tel: 252 683 279

Livraria Moderna

M.J. Vendeiro
R. Tomé Sousa n. 166 

4570-417 Póvoa de Varzim

M.J. Vendeiro (Repsol)
Rua Gomes de Amorim, 3194

4490-091 Aver-o-Mar

Papelaria Avenida 2
Rua Barão de Aver-o-Mar, 174

4490-071 Aver-o-Mar

Papelaria Vila Papel
Rua da Aldeia, 158 L

4495-020 Aguçadoura
Tel: 252 601 897

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Estrada Nova, 837

4495-524 Terroso
Tel: 252 298 480

Padaria Flor do Mar
Rua dos Sanguinhais, 69

4495-404 Beiriz
Tel: 252 641 278

M.J. Vendeiro (BP)
Rua da Fábrica, 721

4570-029 Balazar
Tel: 252 957 279

M.J. Vendeiro
R. Tomé Sousa n. 166 

4570-417 Póvoa de Varzim

M.J. Vendeiro (BP) Loja Rio Alto: Galp Padaria Flor do Mar M.J. Vendeiro (BP)

ESTELA
M.J. Vendeiro

TERROSO BEIRIZ BALAZAR VILA DE RATES

MUNICÍPIO DE VILA DO CONDE

Café Bom Pastor
Av. Dr. João Canavarro, 10
4480-668 Vila do Conde

Tel: 252 631 336

Auto Bemguiados: Galp
Av. Júlio Saul Dias, 47

4480-673 Vila do Conde
Tel: 252 248 223

Livraria Convívio
Av. Dr. João Canavarro, 132 

4480-668 Vila do Conde
Tel: 252 633 304    

Papelaria Sónia
Av. António Bento Martins Jr, 780

4480-664 Vila do Conde
Tel: 252 683 392

Bazar Triângulo
Av. Cmdt Coutinho Lanhoso, 603

4480-662 Vila do Conde
Tel: 252 632 

Caxiloto
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 10

4480-663 Vila do Conde
Tel: 252 645 347

ARGIVAI
Petroja

Rua de São Miguel-o-Anjo, 305
4490-224 Póvoa de Varzim

Tel: 252 688 468

O Nosso Quiosk
Rua de São Miguel-o-Anjo

4490-224 Argivai
Tel: 252 681 000

Repsol
R, Comendador Rodrigo Leite 
4740-473 Gandra Esposende

Tel: 253 964 184

Quiosque Serra da Sorte
Largo Rodrigues Sampaio

4740-218 Esposende
Tel: 253 962 723

Repsol

MUNICÍPIO DE ESPOSENDE
Quiosque Serra da Sorte

Largo Rodrigues Sampaio
4740-218 Esposende

Tel: 253 962 723

Quiosque Serra da SorteM.J. Vendeiro (BP)
AV. S. Cristovão, 13

4740-321 Fão
Tel: 252 298 480

Galp Varziela
Avenida 1º de Maio, 1665

4485-629 Mindelo
Tel: 252 670 050

Galp Varziela
Avenida 1º de Maio, 1665

4485-629 Mindelo
Tel: 252 670 050

Galp Varziela M.J. Vendeiro (BP)

FÃOMINDELO
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LAZER

Simplifique 
a forma como cuida 
de si e da sua família.

Descomplique
com um plano de saúde online
prático e médicos a sério.

Adira já em cuida.auchan.pt 
ou através do número 308 802 435
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FUTEBOL

O Rio Ave empatou na 
tarde de sábado no Bessa, 
sem golos, em partida da 
jornada 27 da I Liga. Os 
vilacondenses trouxeram 
para casa uma preciosa 
igualdade apesar de joga-
rem reduzidos a 10 uni-
dades na última meia hora 
devido à expulsão de Boa-
teng. Os riavistas bem ten-
taram averbar o primeiro 
triunfo como visitantes, 
mas tiveram de contentar-
-se com o 14º empate no 
campeonato, confirmando 
a liderança nesse aspeto 
estatístico. 

Luís Freire fez questão 
de agradecer o apoio dos 
mais de 1000 adeptos que 
se deslocaram ao Porto e 
que fizeram-se ouvir na 
bancada no incentivo à 
equipa, algo que orgulhou 
o técnico, que lhes pediu 
para manterem esse in-
centivo até ao fim. Sobre o 
jogo, Luís Freire reconhe-
ceu que na primeira parte 
faltou alguma definição no 
meio-campo e no último 
terço.  Depois do interva-
lo a equipa esteve melhor 
e criou mais perigo, sem-
pre em busca da vitória, 
apesar de ter jogado meia-
-hora com menos uma 
unidade por expulsão de 
Boateng. 

Individualmente, desta-
que para João Teixeira, um 
dos grandes protagonistas 
do encontro. O médio da 
formação de Vila do Conde 
foi eleito o ‘homem do jogo’ 
e defendeu que a equipa es-
teve globalmente bem na 
partida que terminou sem 
golos, mesmo quando fi-
cou em inferioridade. João 
Teixeira acrescentou que fi-
cou muito perto a obtenção 
da primeira vitória fora de 
casa e realçou a importân-
cia de ir pontuando. 

O Rio Ave está agora 

MAIS UM NULO PARA A COLEÇÃO RIOAVISTA
todas as principais metas, 
contando que começou 
por subir de divisão e ser 
campeão da II Liga, alcan-
çou de seguida a perma-
nência e, na atual época, 
mesmo com a proibição 
inicial de inscrever jo-
gadores, está dentro dos 
objetivos a sete jogos do 
fim do campeonato. O 
treinador fez questão de 
partilhar estes feitos com 
a estrutura técnica, os jo-
gadores, os dirigentes e 
os adeptos, reconhecen-
do que a família rioavis-
ta tem sido decisiva para 
este sucesso. 

O treinador fica apenas 
atrás do histórico Carlos 
Brito, que tem a impres-
sionante marca de 364 
jogos e será muito difícil 
de alcançar, mas esse nem 
seria um objetivo de Luís 
Freire, que aponta à con-
tinuidade do Rio Ave no 
escalão principal como o 
grande foco e objetivo do 
grupo.

preparar a receção ao Gil 
Vicente, ocupando o 14º 
lugar da tabela com 26 
pontos, três acima da posi-
ção de playoff e mais 5 que 
o penúltimo classificado.

FREIRE HISTÓRICO 
COM 111 JOGOS

Luís Freire tornou-se o 
segundo treinador com 
mais jogos no comando 
do Rio Ave. A cumprir o 
terceiro ano nos Arcos, o 
técnico iniciou a época na 
sexta posição do ranking, 

sendo que, com os 30 en-
contros realizados em 
2023/24, passou a somar 
111 partidas e ultrapassou 
Mário Reis (110), isto de-
pois de superar João Eu-
sébio (95), Pedro Martins 
(101) e Félix Mourinho 
(105). Esta marca deixa 
orgulhoso e honrado Luís 
Freire, ao mesmo tempo 
que aumenta a responsa-
bilidade no clube em que 
cumpriu mais jogos, desta-
cou o treinador. 

Recorde-se que Luís Frei-
re tem conseguido atingir 

Acabou o sonho da 
União Desportiva de Bei-
riz na Taça da Associação 
de Futebol do Porto. Os 
beirizenses foram elimi-
nados em casa pelo Citâ-
nia de Sanfins, na passada 
sexta-feira, nos oitavos de 
final. O oponente milita 
na série 2 da Divisão de 
Elite, três divisões acima 
da equipa poveira, mas só 
venceu nas grande penali-

BEIRIZ FORA DA TAÇA E NA FRENTE DO CAMPEONATO
ca-se agora no campeonato 
e na liderança da série 2 da 
II Divisão com o objetivo de 
subir de escalão. Anteontem  
à noite, para acerto do ca-
lendário, os poveiros rece-
beram e venceram o  Leões 
da Seroa, passando a somar 
65 pontos, mais um que o 
Trofense B. As duas equipas 
irão agora defrontar-se na 
tarde de domingo numjogo 
que pode ser decisivo. 

dades. Os forasteiros foram 
mais certeiros e triunfaram 
por 3x2 após o empate a 
uma bola no tempo regula-
mentar. A formação treina-
da por Filipe Alves fez uma 
excelente campanha desde a 
primeira eliminatória, ten-
do superado o Ermesinde, 
o Gulpilhares, o Boim e o 
Cête nas rondas anteriores. 

Depois da eliminação na 
Taça, o foco do Beiriz colo-
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Ao ser derrotado por 
duas bolas a zero pela Aca-
démica no jogo que marcou 
o fim da primeira volta, os 
Lobos do Mar estão fora 
da discussão pela subida 
à II Liga. Dos 21 pontos 
possíveis, a equipa liderada 
por Vitor Paneira apenas 
conseguiu somar 4, fruto 
da vitória sobre o Braga B 
e do empate com o Covi-
lhã, com quem partilha o 
derradeiro posto. Na fren-
te está o Lourosa com 16 
pontos e há duas equipas 
igualadas no segundo posto 
com 14 pontos, Braga B e 
Alverca. Este trio está bem 
encaminhado para lutar até 
final pelo objetivo. Além do 
Varzim, também o Atlético 
está atrasado ao somar só 
5 pontos. A meio da tabe-
la, com 9 pontos, estão o 
Felgueiras e a Académica, 
ainda com hipóteses de 
lutar pelas posições cimei-
ras. Refira-se que o Varzim 
recebe o comandante, no 
arranque da segunda volta, 
no domingo (17h). 

Em relação ao último 
jogo contra os academistas, 
aconteceu um bocadinho 
mais do mesmo, com os 
alvinegros a jogarem mais 
de 60m com menos uma 
unidade, já que Vasco Bra-
ga foi expulso (por indica-

ção do VAR) aos 19 minutos. 
Curiosamente, nesta fase, o 
recurso ao VAR penalizou 
bastante lances duvidosos 
que ajudaram ao fracasso e à 
classificação atual. Sem con-
seguir materializar algum 
do pouco pendor ofensivo, 
foi nas bolas paradas que os 
Lobos do Mar sofreram os 
dois golos. Lances a mere-
cerem alguma reflexão, pela 
forma quase infantil como 
são consentidas tantas faci-
lidades aos adversários. Des-
portivamente, tudo parece 
estar decidido e, como diz 
o ditado, “há que meter pés 
ao caminho” para seguir em 
frente. Hoje a grande questão 
é “que futuro querem os var-
zinistas?”. Financeiramente, 
a situação caótica é do domí-
nio público, assim como os 

esforços que estão a ser rea-
lizados pela atual Comissão 
Administrativa liderada pelo 
empresário Rodrigo Moça. 
As várias iniciativas para 
angariação de fundos para 
regularizar salários e outras 
despesas correntes foram 
abraçadas numa onda soli-
dária que faz acreditar que o 
futuro pode ser de cores bem 
mais coloridas que o cinzen-
to atual. Contudo, há que ter 
alguma coragem para não se 
desperdiçar a esperança que 
ainda reina nas hostes varzi-
nistas e remar a soluções que 
permitam aos jovens serem 
os grandes protagonistas de 
um Varzim do século XXI. 

ANÁLISE DO
TREINADOR 

Vítor Paneira considera 
que a expulsão de Vasco Bra-
ga foi “um erro grave do jo-
gador” que criou as primei-
ras dificuldades à equipa. O 
treinador reconheceu a justi-
ça da decisão do VAR e res-
ponsabilizou o médio por ter 
visto o vermelho num lance 
que devia ter evitado. Apesar 
de ter ficado cedo reduzido a 
dez unidades, o Varzim ain-
da equilibrou na primeira 
parte, mas depois foi pena-
lizado na bola parada numa 
segunda parte em que “o 

DERROTA ACELERA REFLEXÃO PARA O FUTURO
tável do Varzim.

O espetáculo teve atua-
ções do artista Domingos 
Moça, do Grupo Folclórico 
Poveiro, do Grupo Recrea-
tivo e Etnográfico As Tri-
canas Poveiras, do Rancho 
Estrela do Norte, Rancho 
Folclórico da Casa do Povo 
de Aguçadoura, Rancho 
Folclórico de Aver-o-Mar, 
Rancho Folclórico Santa 
Eulália de Beiriz, Rancho 
Tricanas da Lapa, Rancho 
Tricanas do Cidral, bem 
como das rusgas do Bairro 
da Mariadeira, do Bairro de 
Belém, do Bairro de Regufe 
e do MAPADI.

“Uma palavra de gratidão 
a todos aqueles que torna-
ram este evento possível! As 
gentes da Póvoa de Varzim 
deram as mãos, uniram-se 
em prol do clube e o resul-
tado foi incrível! A todos 
vós, o nosso muito obri-
gado! Estamos de coração 
cheio!”, escreveram os res-
ponsáveis varzinistas.

vento bateu só de um lado”, 
ironizou Paneira. Mesmo 
perdendo, o técnico reiterou 
que os jogadores continuam 
a ser grandes profissionais 
e dignificaram a camisola, 
embora admita que o desaire 
tenha acabado de vez com o 
sonho de lutar pela subida, 
um cenário favorecido por 
uma arbitragem que errou 
mais vezes contra os varzi-
nistas. 

TARDE ALVINEGRA 

“Cultura, tradição e mui-
to varzinismo”. Assim foi a 
Tarde Alvinegra no Pavilhão 
Municipal que se encheu de 
animação no evento de apoio 
ao clube. Centenas de povei-
ros marcaram presença nesta 
iniciativa de angariação de 
fundos, respondendo de for-
ma positiva ao repto da Co-
missão Administrativa numa 
fase em que se procura ence-
tar a recuperação económica 
e promover a gestão susten-

O Varzim conquistou 5 
troféus com as camadas jo-
vens no fim de semana alar-
gado da Páscoa. O clube deu 
conta das vitórias registadas 
em vários torneios realiza-
dos na região: dos sub-12 
no Póvoa Futebol Cup, dos 
sub-11 no Leça do Balio 
Cup, dos sub-8 no Formiga 

Cup e Liga Europa do Gon-
dim Maia Cup e dos sub-7 
no Lavra Cup. Os restantes 
escalões que participaram 
em competições particulares 
também receberam os para-
béns do clube, que destacou 
que praticamente todas as 
equipas conseguiram presta-
ções de elevado nível. 

JOVENS CONQUISTAM 
CINCO TORNEIOS
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LÍDER ESTELA TROPEÇOU EM LAUNDOS 
Os seniores do Este-

la voltaram a perder um 
jogo no campeonato In-
ter-Freguesias da Póvoa 
de Varzim. Os campeões 
já não perdiam nessa 
competição há 874 dias, 
conforme fizeram ques-
tão de destacar na página 
oficial. 

O desaire sucedeu em 
partida da jornada 18, no 
reduto do Laundos, que 
venceu por 2x1 e manteve 
os estelenses com 39 pon-
tos na tabela, deixando de 
estar cem por cento vito-
riosos. O título continua, 
no entanto, muito próxi-
mo e deve ser obtido em 
breve, podendo surgir já 
na receção ao Navais, no 
próximo sábado, em caso 
de vitória. 

O Rates continua no se-
gundo posto, agora com 
30 pontos, tendo vencido 
por 4x2 em Terroso. O 
Amorim é terceiro com 
25 pontos após vencer 
o Aguçadoura por 2x1. 

vas da Federação de Fute-
bol Popular do Norte ficou 
concluída com a terceira 
jornada.

Na Taça dos Campeões, 
no grupo A, o Amorim foi 
vencer ao campo dos tir-
senses do S. Mamede por 
2x1 e terminou em pri-
meiro lugar com 9 pontos, 
enquanto o Estela goleou 
em Gião por 5x1 e ficou 
em segundo com 4 pontos; 
no grupo B o Rates venceu 
o Navais por 2x1 e o Ár-
vore goleou o Aguçadoura 
por 6x0, ficando arvoren-
ses e ratenses no primeiro 
posto com 7 pontos.

Na Taça da Federação, 
no grupo A o Labruge 
venceu os vimaranenses 
do São Faustino por 2x1 
e foi segundo com 6 pon-
tos; no grupo B o Tougues 
empatou a dois golos no 
reduto dos fafenses San-
ta Cristina e foi primeiro 
com 7 pontos. 

Seguem-se as meias-fi-
nais.

pela título. O Árvore venceu 
o Vairão por 4x2 e tem ago-
ra 58 pontos, menos 5 que o 
comandante. Outros resul-
tados: Macieira 0 x Tougui-
nha 1, Bagunte 3 x Mindelo 
0, Labruge 1 x Vilar 0, Gião 
1 x Arcos 3, Malta 4 x Fajo-
zes 1, Rio Mau 0 x Retorta 2. 

EM ALTA NO 
INTER-CONCELHOS

A segunda fase das pro-

Pub

No outro jogo o Argivai e 
o Averomar empataram a 
uma bola, tendo folgado o 
Regufe e o Navais.

Nos outros escalões, se-
gundo o site da AFPPV, os 
líderes são: o Amorim em 
juvenis (40 pontos), o Este-
la e o Amorim em infantis 
(44 pontos), o Estela em 
escolinhas (48 pontos), o 
Averomar na traquinice (33 
pontos) e o Averomar no fe-
minino (12 pontos).

TOUGUES VENCE 
E APROVEITA FOLGA 
DO AVELEDA

Está completa a jorna-
da 26 do escalão sénior do 
futebol popular de Vila do 
Conde. O líder Tougues 
goleou o Fornelo por 4x1 e 
soma agora 63 pontos, mais 
4 do que o perseguidor, o 
Aveleda, que folgou nesta 
ronda e ficou com um jogo a 
menos que os rivais na luta 
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AF BRAGA CONQUISTA VII TORNEIO SARDOEIRA PINTO
A Póvoa de Varzim foi 

palco da VII edição do 
Torneio Sardoeira Pinto 
para seleções distritais do 
escalão sub-17. Braga foi a 
grande vencedora da com-
petição ao derrotar Viana 
do Castelo, por 4x3, na fi nal 
realizada no Estádio Muni-
cipal. 

O vencedor só fi cou de-
fi nido nas grandes penali-
dades após o empate a uma 
bola no tempo regulamen-
tar. Antes, na meia-fi nal, os 
bracarenses tinham golea-
do Bragança por 4x0 e os 
vianenses venceram o Porto 
por 4x2. No jogo que defi -
niu o derradeiro lugar do 
pódio, os portuenses bate-
ram os bragantinos por 4x1. 

Durante o torneio des-
tacou-se o jovem Santiago 
Godinho do Macedense. 

(fotos de Bernado Aires 
e João Serrano)

FUTEBOL

252 249 100 | geral@scmvc.pt
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Na reta final da fase re-
gular do campeonato, a 
equipa poveira conseguiu 
já assegurar mais uma 
presença no nacional da 
1ª divisão, vencendo na 
última jornada o Vitória 
Sport Clube por 21x18. 
Um jogo que levou ao 
Pavilhão Municipal cen-
tenas de adeptos, com os 
vitorianos também mui-
to apoiados. Um jogo de 
muitos nervos e com a 
incerteza do vencedor a 
perdurar até aos minu-
tos finais. Ao intervalo, a 
equipa poveira perdia por 
12x11, mas os sinais eram 
positivos para o segundo 
tempo. Neutralizando os 
pontos fortes dos visitan-
tes e contando com o jo-

PÓVOA ANDEBOL MAIS PERTO DO CÉU

frontar Águas Santas, Bele-
nenses e Marítimo. 

Entretanto, a contar para 
os oitavos de final da Taça 
de Portugal, o Póvoa Ande-
bol derrotou o Carvalhos 

(3ª divisão) por expressi-
vos 36x18. A diferença de 
potencial dos respetivos 
plantéis só ficou eviden-
ciada a partir dos 15m de 
jogo, porque até então a 
prestação dos pupilos de 
Tiago Cunha deixou mui-
to a desejar. Agora, a equi-
pa poveira voltará a medir 
forças contra a congénere 
de Guimarães, num duelo 
aguardado com alguma 
expetativa, até porque os 
vimaranenses jogam em 
casa e quererão “vingar-
-se” da derrota sofrida 
para o campeonato. Seja 
como for, quem vencer, 
marca presença na Final 
Four, o que para os po-
veiros seria a terceira vez 
consecutiva.

O Caxinas falhou o aces-
so à final da Taça de Portu-
gal de futsal. Os caxineiros 
foram derrotados por uma 
bola a zero, pelo Sporting 
de Braga, na meia-final 
realizada em Sines. Os bra-
carenses eliminaram mais 
uma formação vilaconden-
se depois de já o terem feito 
frente ao Rio Ave, nos quar-
tos de final. Os pupilos de 
Nuno Silva chegaram pela 
primeira vez a este patamar 
e ficaram muito perto de 
poder discutir o troféu fren-
te ao Sporting, tendo dado 
luta até ao último segundo 
e apenas baqueado peran-
te o golo de Fábio Cecílio 
aos 6 minutos. Antes, nos 

CAXINEIROS FICARAM PERTO DA FINAL DA TAÇA
Filipe Simas, Tiago Torres, 
André Luzia e Careca

CAMPEONATOS 

O Caxinas empatou a 
dois golos, na deslocação à 
quadra do Leões de Porto 
Salvo, em partida da jorna-
da 19 do escalão principal. 
Os caxineiros marcaram 
primeiro por Milton Dias, 
mas permitiram a revira-
volta, tendo sido um golo 
de Francisco Oliveira a es-
tabelecer o resultado final. 
Os pupilos de Nuno Silva 
seguraram o sexto lugar, so-
mando agora 25 pontos. Se-
gue-se a receção ao Fundão 
num jogo que  pode ditar o 

apuramento para o playoff 
quando faltam três partidas 
para acabar a fase regular.

Entretanto, na fase de 
manutenção no segundo 
escalão, os clubes locais 
continuam em rumos dis-
tintos. O Rio Ave voltou a 
vencer, agora por 4x3, na vi-
sita ao reduto do Nogueiró 
e Tenões, mantendo o co-
mando da série 1, já com 12 
pontos somados, antes de 
receber o Retaxo na décima 
jornada. O Desportivo da 
Póvoa continua a acumular 
goleadas, a mais recente por 
8x2, na visita ao Bairro da 
Boa Esperança, continuan-
do sem pontos antes da re-
ceção aos Amigos de Cerva.

vem guarda redes poveiro 
Carlos Moreira, o professor 
Tiago Cunha encontrou as 
soluções para inverter o 
rumo dos acontecimentos 
e, golo após golo, a vitória 

começava a ser alcança-
da. Com a conquista dos 3 
pontos, os poveiros ultra-
passaram os vimaranenses 
e qualificaram-se para o 
Grupo B, no qual irão de-

quartos, os caxineiros der-
rotaram o Ferreira do Zê-
zere por quatro bolas a uma 
com golos de Francisco Oli-
veira (2), Tiago Fernandes 

e Rodrigo Simão. Já agora, 
na derrota por 7x4 do Rio 
Ave nos quartos, diante do 
futuro vencedor do Troféu, 
os golos foram da autoria de 

Pub
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ASSIM VAI O BASQUETEBOL POVEIRO
Há boas razões para 

que as equipas seniores de 
basquetebol do Clube Des-
portivo da Póvoa se sintam 
felizes a esta altura dos res-
petivos campeonatos. 

A competir na Liga, a 
formação masculina lide-
rada por José Ricardo já 
conseguiu a manutenção 
e a presença nos playoffs, 
ao derrotar o Vitória Sport 
Clube por 75x73. Uma vez 
mais, ficou a demonstração 
da qualidade individual e 
coletiva do conjunto po-
veiro, perante um adver-
sário que abrilhantou este 
triunfo, proporcionando 
uma excelente réplica.

Em sábado de Páscoa, 
a tradicional “Queima do 
Judas” bem que poderia 
ter-se inspirado no jogo 
que contou para a Taça 
Hugo dos Santos. Poveiros 
e benfiquistas travaram um 

duelo que só não foi mais 
equilibrado porque, definiti-
vamente, ainda existe o “pre-
conceito do peso da camiso-
la” em Portugal. Um trio de 
arbitragem, com um deles 
particularmente de “apito 
afiado” contra o Desportivo 
e, incrivelmente, contra uma 
massa adepta que teima em 
primar pela diferença (posi-
tiva). Ambientes fantásticos 
na Póvoa e sempre com o 
público a demonstrar mui-
to conhecimento da moda-
lidade, aplaudindo mesmo 
quando a vitória não sorri 
ao CDP. Desde a expulsão 
aos 90s do técnico José Ri-
cardo por pretensas ofensas, 

Ao derrotar fora o Mari-
nhense por 5x4, a forma-
ção liderada por Ruben 
Fangueiro reafirmou que 
continua na luta por um 
dos dois lugares da subida 
de divisão. Apesar de so-
frer um golo dos locais, a 
equipa não se deixou aba-
lar e acabou por dar a vol-
ta ao marcador, chegando 
ao intervalo a vencer por 
2x1. Num jogo de extrema 

HÓQUEI CONTINUA NA LUTA

tro linhas e tem sido uma 
agradável surpresa, o apoio 
dos adeptos poveiros a este 
grupo de trabalho. Com a 

A secção de voleibol do 
foi o porto de abrigo para 
uma história de amor que 
atravessou os oceanos e 
desaguou no mar povei-
ro. Ismel Valles partiu da 
Venezuela, deixando para 
trás a família e a namora-
da Kuryaka Léon. Chegou 
a Portugal para jogar na 

NOVELA DE AMOR NO VOLEIBOL POVEIRO
equipa de voleibol de Via-
na, mas foi na nossa cidade 
que recomeçou a sonhar. Fez 
parte da equipa que levou os 
poveiros à 1ª divisão e por 
aqui continuou como trei-
nador dos escalões jovens, 
dando agora uma “mãozi-
nha” na equipa de masters 
e sendo o adjunto da equipa 

que o mesmo negou no final 
do jogo, como a decisões 
tendenciosas em momentos 
de superioridade evidente 
dos poveiros, que levaram a 
equipa a quebrar. Assim foi 
a atuação de um trio de arbi-
tragem que certamente terá 
que fazer uma reflexão pro-
funda ao visionar o jogo. O 
mais grave, aconteceu já per-
to do fim, com um miúdo a 
repôr a bola para dentro do 
campo e esta ao embater nas 
costas do árbitro, levando 
a que este considerasse um 
ato hostil, parando o jogo e 
só recomeçando com a saí-
da do miúdo pelos seguran-
ças. Lamentável e ao mesmo 
tempo um detonador para 
que algo mais grave pudesse 
acontecer. Porém veio ao de 
cima o bom senso e, como é 
apanágio dos poveiros, tudo 
acabou serenado e com uma 
demonstração de carinho 

à equipa e ao Basquetebol, 
uma modalidade tão queri-
da dos poveiros.

MULHERES 
SÓ SABEM VENCER

Definitivamente, este 
parece ser o ano do relan-
çamento do basquetebol 
feminino na Póvoa. Já há 
algumas épocas afastadas da 
1ª divisão, as poveiras levam 
um trajeto vitorioso desde 
que iniciaram o campeonato 

e a última vitória foi con-
tra a Académica de Coim-
bra. Uma equipa reforçada 
com uma americana que 
militava no Desportivo de 
Leça e que obrigou a equi-
pa liderada por Pedro Dias 
a estar ao melhor nível. O 
resultado final de 53x50 é 
revelador do equilíbrio ao 
longo dos 4 períodos, num 
alerta de que ainda há 
muitos obstáculos a serem 
ultrapassados até à deseja-
da subida de divisão.

paragem devido à Páscoa, 
a equipa volta a jogar este 
sábado, com a receção ao 
Escola Livre de Azeméis.

18 meses, Kyama é uma au-
têntica mascote do grupo de 
trabalho, acompanhando os 
pais e restante equipa, tanto 
nos treinos como nos jogos. 
Já com a nacionalidade por-
tuguesa, a menina brilha 
pela  boa disposição e sorri-
so que motiva as atletas em 
dias menos positivos. Para 

importância para as con-
tas de ambas as equipas, a 
igualdade penalizava ambas 
e foi numa toada de ataque 
e contra ataque que se joga-
ram os últimos minutos. A 
cinco minutos do fim, com o 
marcador a assinalar a igual-
dade a 4 golos, Gonçalo Sil-
va “tirou o coelho da cartola” 
e carimbou uma vitória que 
mantém vivas as aspirações 
do CDP lutar pela subida de 

divisão. Num campeonato 
em que os orçamentos dos 
rivais são mais chorudos, 
tem sido a prata da casa que 
tem levado este projeto sé-
nior avante, nomeadamen-
te com a liderança daquele 
que será o poveiro com mais 
anos seguidos de filiação ao 
mesmo clube, tanto como 
atleta, treinador e coorde-
nador. As vitórias também 
se conseguem fora das qua-

sénior feminina liderada por 
Tó Ferreira, que continua 
em condições de subir à 2ª 
divisão nacional. A distância 
não foi obstáculo para que 
se reunissem as condições 
para o casal se reencontrar 
na Póvoa e iniciar uma vida 
em comum, na qual já nas-
ceu uma filha. Com apenas 

a sua mãe não há dúvidas, 
seja a jogar voleibol ou ou-
tra modalidade, a  filha irá 
ser atleta do CDP.

Reunidos em Assembleia 
Geral, cerca de 3 dezenas 
de associados do Clube 
Desportivo da Póvoa apro-
varam por unanimidade 
as Contas do Exercício de 
2023. Um saldo positivo 

CDP APROVA CONTAS POSITIVAS
de cerca de 13 mil euros que, 
segundo o presidente Sérgio 
Duarte, se deve a uma gestão 
o mais cuidada possível e aos 
investimentos que o clube fez 
em ativos que hoje estão a ser 
importantes na angariação 

de 800 atletas federados. Ao 
votarem todos os itens leva-
dos a votação, os associados 
manifestaram total apoio 
aos Corpos Sociais, tendo 
um associado lançado já o 
desafio a Sérgio Duarte para 
se disponibilizar para novo 
mandato.

de receita, nomeadamente 
o LED publicitário e o Par-
que de Estacionamento. O 
dirigente informou ainda do 
crescimento exponencial do 
universo atlético, com mais 
modalidades, equipas e cerca 
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RUI COSTA FELIZ POR VER JUVENTUDE 
PEDALAR NA TERRA ONDE NASCEU

Rui Costa foi um es-
petador feliz do Grande 
Prémio dos Campeões 
que decorreu na Póvoa de 
Varzim no fim de semana 
de 23 e 24 de março. Fo-
ram dois dias de corridas 
para os jovens ciclistas do 
escalão cadete, com eta-
pa em linha no sábado 
que terminou na Aveni-
da Vasco da Gama e dose 
dupla no domingo: con-
tra-relógio de manhã em 
Laundos e Circuito em 
Aguçadoura da parte da 
tarde.

O campeão mundial 
acompanhou os vários 

momentos da prova e no 
final não podia estar mais 

Paulo Neves foi reeleito 
presidente da direção do 
Clube Naval Povoense para 
o biénio 2024/2025. O his-
tórico dirigente mantém 
toda a restante equipa di-
retiva: Nelson Cruz como 
vice-presidente; José Alves 
como tesoureiro, os secre-
tários Paulo Monteiro e 
Paulo Sarmento e os vogais 
Nuno Faria e Raquel Oli-
veira. 

Os sócios deram luz ver-
de à lista única que apre-
sentou ainda Jorge Leite da 
Cunha para a liderança da 
assembleia geral (com Fer-
nando Mineiro como vice) 
e Paulo Maio Gomes como 
presidente do Conselho 
Fiscal (sendo Joaquim Cas-
tro o vice). 

Entretanto, o Clube Na-
val Povoense continua a 
colecionar bons resultados 

em várias modalidades.
No bodyboard, no cam-

peonato nacional de espe-
Pub

NAVAL AVANÇA COM PAULO NEVES EM NOVO MANDATO

contente com o desenro-
lar da competição que foi 

vencida pelo algarvio Leo-
nardo Garcia, cuja equipa, 

Alenquer/GDM/Anipura, 
triunfou coletivamente. 
A vereadora Andrea Silva 
marcou presença na en-
trega de prémios e vincou 
satisfação da autarquia 
por apoiar um Troféu que 
homenageia Rui Costa e 
promove jovens talentos 
na modalidade.

Nas restantes classifica-
ções, Gonçalo Costa con-
quistou a classificação da 
montanha e venceu duas 
etapas, Simão Pedrosa ar-
recadou a geral das metas 
volantes e Afonso Falcão 
foi o mais forte na geral 
da juventude.

 

ranças realizado em Porti-
mão, o destaque vai para a 
vitória de Francisca Ribeiro 

em sub14 feminino, escalão 
em que Sofia Pinheiro foi 
terceira, enquanto nos ra-
pazes esteve em evidência 
o bicampeão Vicente Cam-
pos ao ser segundo classifi-
cado em sub14.

Na natação, Porfírio 
Nunes conquistou um tí-
tulo absoluto no ”Torneio 
Nadador Especialista”, no-
meadamente na técnica de 
costas, na competição que 
decorreu na Piscina da Var-
zim Lazer.

Na vela, Gonçalo Cruz sa-
grou-se Campeão Regional 
Norte de IOM, competição 
para embarcações de um 
metro teleco-mandadas, 
tendo o feito sido alcança-
do no Campo de Regatas da 
Marina da Póvoa.
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MODALIDADES

OVO DE PÁSCOA DE 2024 ERA ALVINEGRO 
MAS TERMINOU EM TONS AZUL E AMARELO

Apesar do tempo ad-
verso que marcou vários 
momentos competitivos, 
foi um grande sucesso a 
34ª edição Torneio Ovo 
de Páscoa. O tradicional 
torneio de futebol juve-
nil proporcionou três 
dias (23, 29 e 30) inten-

jogadores do clube que 
passaram pela prova. Os 
pequenos craques deli-
ciaram os espetadores 
que compareceram em 
força nas instalações ge-
ridas pelo Atlético da Pó-
voa e viram-se golos para 
todos os gostos.

na final as Tricanas Povei-
ras por 2x1, enquanto o 
Bonfim foi terceiro classi-
ficado.

A Junta de Freguesia da 
Póvoa, Beiriz e Argivai es-
colheu a ”mística do Var-
zim” como temática para 
este ano e foram vários os 

sos de jogos no Complexo 
Desportivo de Mourões, 
que desta vez foi o palco do 
evento devido às obras de 
reabilitação na zona envol-
vente ao Parque de Nova 
Sintra.

No sábado realizaram-se 
as partidas que definiram 

os campeões. No escalão 
A (até aos 10 anos) o ven-
cedor foi a Juvenorte, após 
golear o Belém por 4x1 na 
final, tendo o Póvoa FC fe-
chado o pódio. No escalão 
B (11 e 12 anos) também 
foi a formação do bairro 
norte a triunfar, ao bater 

Pub
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DIVERSOS
ROSA 
PEIXEIRA 
FESTEJOU 
ANIVERSÁRIO

Os elementos docoro 
Capela Marta promo-
veram um momento de 
convívio e amizade no 

CAPELA MARTA FESTEJA COM MAGOS

Rosa Cadilhe, a mais fa-
mosa peixeira da Póvoa de 
Varzim, comemorou 56 anos 
de idade. A Rosa peixeira, 
como gosta de ser conheci-
da, nasceu em 21 de março 
de 1968. A festa de aniversá-
rio decorreu na sala VIP do 
restaurante Alto Mar com os 
seus amigos.  A Rádio Onda 
Viva e o jornal Notícias Onda 
Viva desejam-lhe muitas feli-
cidades.  

Café Islândia. O estabeleci-
mento fica situado na Rua 
da Igreja, a mesma artéria 
onde está localizada a sede 

social da associação cultu-
ral. 

A “família” da Capela 
Marta fez questão de ser fo-

tografada com os proprie-
tários após um lanche que 
acabou com um brinde 
com Magos.  

Cristina Ribeiro foi a 
artista selecionada para 
representar Portugal na 9ª 
edição da Rome Interna-
tional Art Fair 2024, uma 
exposição internacional 
de fotografia, pintura, vi-
deoarte, instalação/escul-
tura e arte performática, 
que decorreu em Roma, 
apresentando uma sele-
ção de mais de 60 artistas 
oriundos de mais de 30 
países. A mostra promo-
vida pelo Grupo ITSLI-
QUID esteve patente na 
Medina Art Gallery. O tra-
balho apresentado ajuda a 
compreender a emoção do 
renascer, tendo sido con-
cebido usando borrachas 
de pneus de carro, em vez 
de pincéis, para espalhar 

CRISTINA RIBEIRO EXPÔS ARTE EM ROMA
zação internacional do Pro-
jeto Europeu EASY GOV 
- Laboratory Management.

A ARTE SEGUNDO CR

Para a artista, a vida é uma 
acumulação de sentimentos 
e experiências. A sua ins-
piração artística é influen-
ciada pela análise que faz 
da observação das atitudes 
dos seres humanos. O as-
peto mais importante e, ao 
mesmo tempo, o mais forte 
da sua criatividade são as 
emoções. Cria de forma in-
tuitiva e, para expressá-las, 
subconscientemente esco-
lhe expressões apropriadas, 
simbolismo e cores dinâmi-
cas. A realidade que mostra, 
através de hipérboles, metá-

foras e eufemismos, tenta 
ser uma reconstrução do 
que a rodeia. É um mun-
do construído através do 
prisma dos seus próprios 
sentimentos e experiên-
cias, um registo das suas 
observações da natureza 
humana. 

Praticando ao mesmo 
tempo pintura e escultu-
ra, tenta criar um diálogo 
entre todas as suas obras, 
numa interligação perma-
nente. A utilização de di-
versos materiais usados no 
nosso dia-a-dia resulta em 
obras poéticas, sensíveis, 
inquietantes e que partici-
pam numa reflexão global 
sobre a nossa condição e 
o lugar que ocupamos no 
nosso ambiente.

as cores na tela e conceber o 
fundo, assim como seringas 
para delinear a figura. Esta 
técnica foi muito apreciada 
entre os vários intervenien-
tes no evento realizado em 
Itália.

Cristina Ribeiro é uma 
autodidata, conhecida no 
meio artístico por CR. Co-
meçou a desenhar aos 12 
anos e avançou depois para 
a pintura a óleo. Mais tarde, 
dedicou-se ao abstrato e co-
meçou a pintar a acrílico. A 
leitura sobre arte e a visita 
a vários museus no mun-
do levaram-na também a 
desenvolver um gosto mais 
recente pela escultura.

A artista estudou na Es-
cola  Eça de Queirós e na 
Faculdade de Farmácia da 

Universidade do Porto, de-
senvolvendo atualmente a 
atividade profissional no 
Departamento de Biologia 
da Universidade do Minho. 
Nos últimos tempos tem 
direcionado mais a atenção 
para a divulgação e dinami-
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RÁDIO

MAIS DUAS VISITAS MUITO ESPECIAIS: 
CRIANÇAS DE RORIZ E PEREGRINOS DE ALVARÃES

PERSONALIDADES  
EM FOCO

A Rádio Onda Viva teve 
como últimos protagonis-
tas dos espaços de informa-
ção várias personalidades 
de destaque na região. Nos 

últimos dias recebemos o pa-
dre Paulo César Dias (prior 
de Vila do Conde) e Carlos Sá 
(diretor do Agrupamento de 
Escolas de Aver-o-Mar). Am-

bos estiveram em foco nas 
recentes edições da Grande 
Entrevista, programa que vai 

para o ar aos fins de semana. 
Os nossos estúdios recebe-
ram ainda Pablo Luigi (joga-

dor do Tirsense com passado 
no Varzim) na última edição 
da Onda Desportiva.
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DANIEL SÁ FERREIRA

generalíssimo, na figura algo 
histriónica de André Ventu-
ra. O próximo problema do 
CHEGA será manter a vota-
ção e a representação obtida 
nos próximos atos eleitorais. 
Saber se os 18% são estru-
turais, ou se, pelo contrário, 
foi uma votação conjuntu-
ral. Acompanho aqueles que 
decompõem o eleitorado 
do CHEGA em 4 grandes 
grupos: a antiga extrema-
-direita que não votava, ou 
que estava dispersa por par-
tidos sem expressão; antigos 
eleitores do PSD e do CDS 
que encontraram alguém 
que fala como eles querem e 
dos temas que lhes parecem 
importantes; jovens, predo-
minantemente masculinos, 
predominantemente com o 
ensino secundário, que fo-
ram captados por uma visão 
retrógrada, misógina, que 
encara os progressos que as 
mulheres e diversas mino-
rias fizeram nas últimas dé-
cadas como um ataque dire-
to à sua posição privilegiada 
na sociedade, sendo que, iro-
nicamente, esta mensagem 
lhes chega pelas redes socias 
e por fora(uns) no submun-
do da internet; por fim, o 
grupo mais significativo, que 
fez o CHEGA chegar aos 
18% e que, se tivesse votado 
na AD, seria suficiente para 

OPINIÃO

RESCALDO (2)

uma vitória expressiva, tal-
vez a permitir uma maioria 
com a IL: a grande massa de 
descontentes que quiseram 
dizer que não estavam só 
furiosos com o PS, estavam 
furiosos com todo o sistema. 
Este último grupo estará por 
sua vez dividido em dois: o 
“eleitorado flutuante” tradi-
cional, com pessoas que nas 
últimas eleições até votaram 
PS, e aqueles que quase nun-
ca votam, mas que, desta vez, 
até escaldados com a maioria 
absoluta surpresa de há dois 
anos “continuem a votar PS”, 
fizeram questão de votar 
para deixar claro o seu des-
contentamento. 

A chave para perceber se 
os “18%” do CHEGA se-
rão estruturais é este último 
grupo. Se votou no CHEGA 
apenas desta vez para passar 
a mensagem, ou se o conti-
nuará a fazer por se sentir re-
presentado por esse partido. 
As eleições europeias, ainda 
que sejam eleições tradicio-
nalmente pouco participa-
das, e, portanto, com um 
eleitorado muito diferente 
daquele que apareceu para 
votar no dia 10 (muito possi-
velmente apenas metade dos 
votantes) poderão dar algu-
ma indicação sobre isso. Os 
três primeiros grupos não 
descolarão mais do CHEGA. 

É agora o CDS estrutural do 
antigo sistema, com uma vo-
tação entre os 7 e os 12%. A 
ambição de André Ventura 
não é essa. É ser o PSD. Para 
isso nem os 18% obtidos 
desta vez bastam. Se a legis-
latura for curta, como tudo 
parece indicar, poderemos 
ter mais respostas em breve.

4. Com a IL, e tudo à es-
querda do PS, não há muito 
a comentar, porque não hou-
ve grandes surpresas. A IL 
consolidou-se, mas não cres-
ceu. Perdeu “voto útil” para 
a AD e voto de protesto para 
o CHEGA. O Livre foi bus-
car os desencantados do PS. 
Ainda eram bastantes, daí a 
quadruplicação da votação. 
BE e CDU também são der-
rotados. A manutenção da 
votação do BE e o declínio 
da CDU traduzem a realida-
de que a capitalização políti-
ca da contestação ao sistema 
se fez mais à direita do que 
à esquerda. A partir de agora 
e enquanto houver lembran-
ça da geringonça, com go-
vernos PS será assim. Com 
Governos PSD, poderá ser 
ao contrário. Principalmente 
se o CHEGA for correspon-
sabilizado pela Governação. 
Sobre o PAN, entre a tenaz 
do LIVRE e do BE, consegui 
manter a sua deputada. Não 
foi mau. 

guém auguraria. Teve sorte. 
Que nunca se menospreze 
a sorte. Tem agora o futuro 
político muito mais nas suas 
mãos do que alguma vez 
teve. Seja daqui a 6 meses, 
seja daqui – a uns imprová-
veis – 4 anos, será julgado 
pela forma como vai go-
vernar o país. Sabemos que 
terá Belém, e quase todos os 
meios de comunicação social 
tradicionais, do seu lado. Sa-
bemos também que assume 
funções com ventos muito 
mais favoráveis do que qual-
quer Primeiro-Ministro por-
tuguês nos últimos 30 anos. 
Herda os descontentamentos 
das classes profissionais mais 
qualificadas do Estado e uma 
crise gravíssima na habita-
ção. Seria bom se começasse 
por não estragar todo o res-
to. Veremos.

3 – O CHEGA. Olhando 
apenas para os números, 
diríamos que foi o principal 
vencedor da noite eleito-
ral. 18%, 50 deputados, são 
scores impressionantes. No 
entanto, olhando desde já 
para o que aconteceu com 
a eleição do Presidente da 
Assembleia da República, o 
grupo parlamentar do CHE-
GA pode acabar por ter exa-
tamente a mesma influência 
que teve na legislatura pas-
sada: 0. 

O CHEGA foi o principal 
beneficiário do ambiente de 
grande descontentamento 
que se conseguiu criar em 
relação à governação socia-
lista. Capitalizou-o utilizan-
do um discurso simples, que 
parece reproduzir os precon-
ceitos que uma parte signi-
ficativa, mas nem sempre 
coincidente, dos portugueses 
tem sobre políticos, imigran-
tes, ciganos, recebedores 
de prestações sociais, fun-
cionários públicos, wokes. 
Enfim, qualquer grupo que, 
por uma razão ou por outra, 
está nas más graças do “por-
tuguês comum”. Dizendo 
a esse “português comum” 
aquilo que ele quer ouvir. Da 
forma mais simples possível. 
Da forma mais aproxima-
da possível ao seu registo. 
Como em qualquer partido 
populista e de extrema-di-
reita, a liderança é muito 
importante. E a extrema-di-
reita portuguesa encontrou 
o seu capo, o seu duce, o seu 

Passado já quase um mês 
sobre as eleições legislati-
vas, não fará muito sentido 
esmiuçar os resultados elei-
torais nacionais. Em traços 
largos, comentaremos o que 
nos pareceu mais relevante. 

1- O PS teve uma derrota. 
Governava e viu o seu Go-
verno ser rejeitado por uma 
ampla maioria de eleitores. 
No entanto, não foi um de-
sastre. Teve mais 100000 vo-
tos do que quando António 
Costa se tornou Primeiro-
-Ministro em 2015, menos 
100000 do que aquando da 
vitória confortável de 2019. 
Em circunstâncias muito 
desfavoráveis, numa campa-
nha de extrema dignidade, 
conseguiu segurar a sua base 
eleitoral.

2- A AD teve uma vitória. 
Curta. Foi a mais pequena 
vitória eleitoral da demo-
cracia portuguesa. Nunca 
um Governo pôde contar 
um apoio parlamentar tão 
reduzido como aquele que 
acabou de ser empossado. 
Os meios de comunicação 
social tradicionais, esmaga-
doramente favoráveis à AD, 
com apoio em Belém, caval-
gando os descontentamen-
tos (quase sempre legítimos) 
das classes profissionais 
que conseguem fazer parar 
o país, tinham conseguido 
criar a ilusão de que se vi-
via num clima de estado de 
sítio, uma espécie de pânico 
moral em relação à governa-
ção socialista. Só que tanto 
exageraram a situação, que 
perderam o controlo do des-
contentamento que criaram 
e empolaram. Também por 
culpa da pouco competen-
te liderança do PSD, com 
um ambiente político que 
em tudo a podia favorecer, 
a AD consegue pouco mais 
de 100000 votos do que o PS, 
tendo conseguido o apoio de 
muito menos do que 1/3 de 
todos os que foram votar 
no dia 10 de março. Ainda 
assim, a AD ganhou. Luís 
Montenegro é Primeiro-Mi-
nistro. O homem que era lí-
der a prazo do PSD atingiu 
aquilo que há 6 meses nin-
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UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

CRÓNICAS  DE ABRIL

JGA
(EX-ALFERES MILICIANO 

DE INFANTARIA)

(Continuando)
Então, cansado, pois já 

íamos no terceiro dia sem 

dormir, resolvi soltar os 
Agentes da Policia Política 
(Ex-PIDES, como

ficaram conhecidos), em 
Lantemil, lugar da Trofa, na 
estrada para Braga. Man-
dei-os sair das viaturas, 
berrando, mas eles, com 
medo que fosse para os 
balear, não saíam. Retirei à 
força um ou dois, que fugi-
ram pelo meio da mata. Os 

não existe e cuja elaboração 
passa a ser responsabilidade 
da Câmara) apresentar qua-
lidade tal que logo receba o 
parecer favorável do Patrimó-
nio Cultural; - se o processo 
de candidatura (ao Fundo de 
Salvaguarda do Património 
Cultural, conforme a alínea 
b) da Cláusula 3ª do proto-
colo) for apreciado (e deferi-
do!) com celeridade; e se, na 
fase de concurso público, não 
ocorrer nenhuma daquelas 
incidências dilatórias que são 
habituais nestes processos. E 
já não falo na necessidade de 
visto prévio do Tribunal de 
Contas, no tocante ao contra-
to de empreitada da 1ª fase, 
porque o valor em causa fica-
rá, seguramente, muito abaixo 
do legalmente estipulado para 
esta diligência.

O que somos forçados a 
concluir é que, para uma si-
tuação reconhecidamente 
urgente, a melhor resposta 
que o atual quadro normati-
vo permite é um conjunto de 
procedimentos reconhecida-
mente lentos, diria mesmo 
exasperadamente lentos…

Uma questão se impõe, por-
tanto, colocar: poderia ser de 
outro modo? Resposta, óbvia: 
no atual quadro, não.

Digamos até que o Esta-
do, ao delegar no município 
“as posições de entidade ad-
judicante” da empreitada (e, 
portanto, de dono da obra), 
foi até onde – no atual qua-

dro normativo, repito – a 
legislação permite, e com o 
propósito, óbvio, de agilizar, 
dentro do possível, o esparti-
lho legal. O que verdadeira-
mente alteraria não apenas 
o contexto, mas o âmago da 
questão, teria sido a atribui-
ção ao município (no âmbito 
do processo de descentra-
lização concretizado pelo 
governo cessante em vários 
domínios) da competência 
nas áreas da salvaguarda dos 
valores patrimoniais, arqui-
tetónicos, arqueológicos e 
históricos, que são proprie-
dade do Estado e que, na se-
quência da recente reforma 
(Decreto-Lei nº60/2023, de 24 
de julho), se encontram sob 
jurisdição da ESTAMO, S.A.. 
Se esta delegação de compe-
tências tivesse sido realizada 
(e não foi porque nunca esteve 
prevista), era absolutamente 
certo que a Igreja de Rates 
não atingiria nunca o estado 
de degradação em que se en-
contra.

Por uma razão muito sim-
ples: o município concreti-
zaria de imediato a repara-
ção que se impunha, fosse 
da cobertura (como é), fosse 
dos vitrais (como igualmente 
é). Esta é a diferença entre o 
responsável/gestor próximo, 
ou o responsável/gestor dis-
tante. Isto é como nos incên-
dios: a prontidão da resposta 
evita sempre males (e custos) 
maiores.

Os municípios têm, hoje, 
quadros técnicos (desde logo 
nos domínios da história da 
arte e da arqueologia) que 
garantiriam a melhor preser-
vação dos bens cuja guarda o 
Estado lhes confiasse.

Foi por isso que a maioria 
social-democrata da Assem-
bleia Municipal se opôs, em 
28 de Abril de 2022, à pro-
posta (apresentada pelo PS) 
de “nacionalização” da Civi-
dade de Terroso. E foi pela 
mesma razão que, falando 
do estado da Igreja de Rates, 
aqui alvitrei, em crónica de 
12 de Janeiro de 2023, a sua 
“desnacionalização” – enten-
da-se: a delegação no muni-
cípio da responsabilidade da 
sua salvaguarda, mantendo, 
no entanto, a classificação de 
monumento nacional. Só o 
tempo que mediou entre a 
visita da Direção Regional da 
Cultura do Norte, no início do 
verão de 2023, e a proposta de 
protocolo, agora apresentada, 
para as reparações (ditas) ur-
gentes – só isso bastaria para 
demonstrar como uma ges-
tão de proximidade evitaria 
danos e, consequentemente, 
pouparia recursos. 

E estou certo de que, não 
fora a denúncia feita pela co-
municação social (com este 
“Notícias” em primeira mão), 
e ainda hoje estaríamos à es-
pera do Estado...

P.R.

urgentes.
Repare o leitor que, no “En-

quadramento” da proposta de 
“protocolo de colaboração”, é 
assumido, na alínea e), que “a 
igreja de S. Pedro de Rates 
carece de intervenções ur-
gentes de conservação, rea-
bilitação e restauro”, e que, 
na cláusula 1ª do protocolo, se 
diz especificamente que “aten-
dendo à urgência em travar a 
degradação do imóvel, ace-
lerada pelo mau estado de 
conservação da cobertura, 
a intervenção decorrerá em 
duas fases de natureza diver-
sa e em momentos distintos 
– a) na fase 1, será realizada 
uma intervenção de emer-
gência destinada aos traba-
lhos de limpeza, reparação 
e conservação da cobertura, 
bem como reparação e con-
servação de vitrais com subs-
tituição de vidros partidos, 
de modo a evitar as infiltra-
ções de água; e b) na fase 2, 
será realizada a intervenção 
de reabilitação e restauro geral 
do imóvel, designadamente do 
seu interior e espaços adjacen-
tes”.

Admitindo o óbvio (que há 
necessidade de uma interven-
ção em 2 tempos), de imediato 
se constata que, no atual qua-
dro normativo, mesmo a fase 
reconhecidamente urgente 
não estará em obra senão lá 
para o fim do corrente ano – 
e isto se tudo correr bem, ou 
seja: se o projeto (que ainda 

Na sua última sessão (em 
20 de março), a Câmara Mu-
nicipal aprovou a proposta 
de “Protocolo de Colabora-
ção” a celebrar entre as en-
tidades (quatro!) a envolver 
nas “intervenções urgentes 
de conservação, reabilitação 
e restauro” da Igreja de Rates: 
a CÂMARA MUNICIPAL 
(que assumirá as funções ine-
rentes à condição de “dona da 
obra”); a ESTAMO-PARTI-
CIPAÇÕES IMOBILIÁRIAS, 
S.A. (entidade que “assegura a 
gestão integrada do patrimó-
nio do Estado” e que autori-
zará a Câmara a constituir-se 
dona da obra e comparticipará 
o custo total do investimento); 
o PATRIMÓNIO CULTU-
RAL, I.P. (que acompanhará 
o processo de candidatura aos 
programas de financiamento, 
prestará apoio técnico e cola-
borará na elaboração dos pro-
jetos…); e a PARÓQUIA (que 
prestará colaborações várias, 
facilitando os trabalhos – e sa-
crificando a prática do culto às 
necessidades operacionais da 
empreitada).

O “modus operandi” da 
empreitada (aliás, das em-
preitadas – que serão duas) 
é um bom exemplo do que 
não deve ser feito, porque é 
consequência, inevitável, de 
procedimentos que, no atual 
quadro normativo, revelam a 
incapacidade da administra-
ção central para responder a 
situações reconhecidamente 

seiro. Acordei cedo e rumei 
ao aeroporto, onde estava 
sediado com os meus sol-
dados.

E a revolução continua-
va, pelo menos a Norte. 
Já estámos no sábado,  dia 
27/04/1974, uma revolução 
que para mim tinha come-
çado na quartafeira,  dia 24, 
à tarde.

(Continua)

A IGREJA DE RATES E O 
CALVÁRIO DA SUA CONSERVAÇÃO

(UM BOM EXEMPLO DE COMO PODIA SER DIFERENTE 
A PRESERVAÇÃO DO NOSSO PATRIMÓNIO)

outros, como não mandei 
disparar contra ninguém, 
acabaram por fugir tam-
bém.

Depois disto, vim dormir 
numa cama do quartel que 
ficava na Estrada da Circun-
valação, no Porto. Fiquei aí 
por temer algumas reações 
e poder dormir com algu-
ma segurança, embora com 
a pistola debaixo do traves-
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SOPA DE LETRAS “NÃO SEI QUANTAS ALMAS TENHO” 

ADIVINHAS

1ª
Sempre quietas,
sempre agitadas,
dormindo de dia,
à noite acordadas.

2ª
O que é, o que é,
tem um palmo de pescoço
tem barriga e não tem osso?

3ª
O que é, o que é,
quanto mais quente está,
mais fresco é. 

RESPOSTAS: 1ª As estrelas; 2ª A garrafa;  3ª O pão;       

DESCOBRE AS 10 DIFERENÇAS    

Não sei quantas almas tenho.
Cada momento mudei.
Continuamente me estranho.
Nunca me vi nem achei.
De tanto ser, só tenho alma.
Quem tem alma não tem calma.
Quem vê é só o que vê,
Quem sente não é quem é,
Mãos amigas e mimosas,
Mãos trémulas, já cansadas,
Mãos firmes e rugosas,
Mãos calosas, tão suadas.

Atento ao que sou e vejo,
Torno-me eles e não eu.
Cada meu sonho ou desejo
É do que nasce e não meu.
Sou minha própria paisagem,
Assisto à minha passagem,
Diverso, móbil e só,
Não sei sentir-me onde estou.

Por isso, alheio, vou lendo
Como páginas, meu ser
O que segue não prevendo,
O que passou a esquecer.
Noto à margem do que li
O que julguei que senti.
Releio e digo: «Fui eu?»
Deus sabe, porque o escreveu.

Fernando Pessoa
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AS ANEDOTAS
Diz um político numa manifestação:
- Eu sim! Eu sou um político incorrupto! Por estes bolsos, não passou
 dinheiro desonesto!
Diz a plateia:
- Ena, comprou um fato novo!

 Um casal foi entrevistado num programa de TV porque estava casado há 50 
anos e nunca tinha discutido.
O repórter, curioso, pergunta ao homem:
- Mas vocês nunca discutiram mesmo?
- Não.
- Como? Impossível isso acontecer!!
- Bem, quando nos casamos, a minha esposa tinha uma gatinha de estimação 
que ela amava muito. Era a criatura que ela mais amava na vida. No dia do 
nosso casamento, fomos para a lua-de-mel e minha esposa fez questão de 
levar a gatinha. Andamos, passeamos, nos divertimos e a gatinha sempre 
conosco, mas certo dia a gatinha mordeu minha esposa. A minha esposa 
olhou bem para a gatinha e disse: - Um.
Algum tempo depois a danada da gatinha mordeu minha esposa novamente.
A minha esposa olhou para a gatinha e disse: - Dois.
Na terceira vez que a gatinha mordeu, minha esposa sacou uma espingarda e 
deu uns cinco tiros na bichinha. Eu fiquei apavorado e perguntei:
- Sua ignorante desalmada, por que fizeste uma coisa dessas, mulher?
A minha esposa olhou para mim e disse: - Um... 
Depois disso, nunca mais discutimos!

Algumas vezes é um erro julgar o valor de uma actividade apenas pelo tempo 
que demora a realizar...
Um bom exemplo é o caso de um Engenheiro que foi chamado para arranjar 
um computador muito grande e extremamente complicado de uma empresa, 
um computador que valia 10 milhões de euros.
Sentado em frente ao ecrã carregou meia dúzia de teclas, abanou lentamente 
a cabeça, cochichou qualquer coisa para si próprio e desligou o aparelho.
Com uma pequena chave de fenda aperta um minúsculo parafuso.
Ligou novamente o computador e comprovou que funcionava perfeitamente.
O presidente da companhia ficou impressionado e propôs-se pagar a conta 
de imediato.
-Quanto é que lhe devo? “-perguntou.
-São mil euros, se faz favor.”
-Mil euros!? Mil euros por uns minutos de trabalho!? Mil euros por apertar 
um parafuso!?! Eu sei que o computador custa 10 milhões de euros, mas mil 
euros pelo seu trabalho é um preço disparatado! - Pagar-lhe-ei apenas se me 
enviar a factura perfeitamente detalhada e que se justifique.
O Engenheiro aceitou e foi-se embora.
No dia seguinte, o presidente recebeu a factura, viu-a com calma e procedeu 
de imediato ao seu pagamento, sem qualquer objecção. A factura dizia:
Detalhe de serviços prestados:
Apertar um parafuso............................. 1,00 Euro
Saber que parafuso apertar..................... 999,00 Euros
LEMBRA-TE: GANHA-SE PELO QUE SE SABE E NÃO SÓ PELO QUE SE FAZ
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O TEMPO NA REGIÃO - 4 A 7 ABRIL

 

6 abril, sábado

Workshop de Alimen-
tação Saudável (Dia 
Mundial da Saúde), das 
10 às 12 horas, na Esco-
la Secundária D. Afonso 
Sanches 

‘Cordão’, teatro familiar 
com músuica ao vivo, 
às 15h30 e 17h30, no 
Cine-Teatro Garrett

“Cartazes do 25 de Abril 
– Coleção Particular de 
Mário Linhares”, expo-
sição, inauguração às 
16h, na Biblioteca Muni-
cipal Rocha Peixoto

‘De Passagem - Moçam-
bique 1970 – 1973’, ex-
posição fotográfica de 
Mário Martins, na Casa 
Antero de Quental

7 abril, domingo

Jornada de Navais , 
Plano de Promoção do 
Atletismo, a partir das 
9h, no Complexo Des-
portivo Alberto Silva

Caminhada ‘Prevenção 
dos maus tratos na 
infância’, partida no 
Diana-Bar, às 9h30 

‘Póvoa: Histórias da 
Terra”, às 16h, no Ci-
ne-Teatro Garrett

4 abril, quinta

‘Anatomia de uma que-
da’, sessão Octopus, 
no Cine-Teatro Garrett, 
às 21h45

AIRES PEREIRA NA GRANDE ENTREVISTA 
Aires Pereira estará no 

próximo fim de semana 
em foco na Onda Viva. O 
presidente da Câmara da 
Póvoa de Varzim é convi-
dado de mais uma edição 
da Grande Entrevista. Uma 
conversa para conhecer o 
balanço do trabalho fei-
to, as perspetivas para o 
último ano de mandato e 

5 abril, sexta

Leo Bianchini & ban-
da, concerto, pelas 
21h30, no Auditório 
Municipal de Vila do 
Conde ‘

Primeira Assembleia 
Municpal’, tertúlia, no 
Auditório Municipal 
dos Paços do Conce-
lho de Barcelos, às 
21h15

OBRA DO CENTRO DE SAÚDE DAS CAXINAS 
DEVE COMEÇAR JÁ EM JUNHO

Já está adjudicada a obra 
do novo Centro de Saúde 
nas Caxinas. A empreita-
da, explicou, ontem, em 
conferência de imprensa, 
o presidente da Câmara, 
deverá avançar ainda an-
tes do verão. O novo cen-
tro de saúde vai custar 2,5 
milhões de euros (+ IVA) e 
tem um prazo de execução 
de 660 dias. Atualmen-
te, a Unidade de Saúde 
Familiar dos Navegantes 
funciona no rés-do-chão, 
junto ao pólo das Caxinas 
da Junta de Freguesia de 
Vila do Conde, em instala-
ções que, reconhece Vítor 
Costa, são já muito peque-

nas e desajustadas aos 14 
mil utentes que serve. Este 
processo avançou através de 
uma candidatura ao PRR e 
foi uma promessa eleitoral, 
tendo o contrato já seguido 
para o Tribunal de Contas. 
Mal chegue a “luz verde”, a 
empreitada irá arranca de 
imediato, assegura o edil, 
sendo a convicção que haja 
obra no terreno no início de 
junho.

Parte das acessibilida-
des de ligação à EN13 fica-
rá pronta no âmbito desta 
empreitada, a restante será 
feita pela Câmara e pelos 
promotores do empreen-
dimento que deverá nas-

cer nos terrenos da antiga 
Agros. O novo quarteirão, 
que terá o Centro de Saúde, 
um posto de abastecimen-
to de combustíveis, uma 
lavagem de carros, um hi-
permercado e uma zona ha-
bitacional na antiga Agros 
e outra zona habitacional 
junto à unidade de saúde 

as razões da candidatura à 
concelhia do PSD. Um pro-
grama que foi gravado na 
hora de fecho desta edição 
e que vai poder ouvir nos 
96.1, no sábado às 13h e 
às 19h ou no domingo ao 
meio-dia, ficando a con-
versa depois disponível no 
podcast no nosso site na 
internet. 

(esta propriedade da San-
ta Casa da Misericórdia 
de Vila do Conde), será, 
destaca Vítor Costa, uma 
nova centralidade nas 
Caxinas, estando os pro-
jetos em fase adiantada. 
As obras na antiga Agros 
deverão mesmo começar 
em breve.

VARZINISTA DE BERÇO ASSINA 
CONTRATO PROFISSIONAL ATÉ 2026 

Miguel Vila Cova assinou 
contrato profissional com o 
Varzim Sport Club. O defe-
sa central de apenas 17 anos 
fica ligado aos lobos do mar 
até 2026. O jovem ingressou 
nas escolinhas muito novo e 
fez toda a formação no Var-
zim, tendo esta temporada 
já realizado 5 partidas pela 
equipa B e 23 pelos sub-19. 
O jogador admitiu que este é 

um primeiro sonho que rea-
liza e revelou que o próximo 
é estrear-se com a camisola 
alvinegra no estádio varzi-
nista, sem esconder a grande 
felicidade com o momento 
em que foi convidado a dar 
este passo. 

Miguel Vila Cova é filho 
de Lírio Vila Cova, que es-
teve muitos anos como trei-
nador nas camadas jovens, 

além de sobrinho do popular 
capitão Alexandre, que fez 
praticamente todo a carrei-
ra no Varzim e pode ser um 
bom exemplo a seguir, até 
pela posição em campo. O 
jovem sente que tem capaci-
dades de liderança e poderá 
um dia envergar a braçadei-
ra como sénior, prometendo 
dar a vida em campo como 
pede o lema do clube.


